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2º Secretário: Adão José Fighera
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon

Membros Natos: Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo
Conselheiros eleitos: Adão José Fighera  - Adir Jesus dos Santos Ribeiro -  Adir 
Parzianello - Alberi Vargas - Alfran Luiz M. Caputi - Amauri José Londero - Antonio 
Roberto Bisogno - Arcangelo Luiz Da Cas - Ari Carlos Da Cas - Ary Forgiarini - Astrogildo 
Pedroso - Auri Machado De Oliveira - Camilo Cervo - Carlos Alberto C. Londero - Carlos 
Alberto Rigo - Carlos Eduardo Da Cas - Carlos Sérgio Silva Lima - Cezar Augusto Copetti 
- Cezar Domingos Trevisan - Claudemir Da Costa Silveira - Cláudio Emanuelli - Cleber 
Ruviaro - Clenio Comin Londero - Daniel Streher Pedroso - Domingos Da Cas - Edevar Da 
Silva - Eduardo Rosa Biacchi - Élcio Antonio Maffini - Elio Jorge Pozzobon - Ênio Angelo 
Dotto - Erlon Cervo - Erni Jose Milani - Fabian Luiz Alves Da Cas - Fabrício Zanatta - Felipe 
Londero - Fernando Frizzo - Fernando Zamberlan Da Silva - Francisco Barracchini Hubner 
- Francisco Luiz Bianchin - Gilberto Luiz P. Dal Ponte - Gilberto Vasconcellos Silva - Gildo 
Refosco - Gilmar Cruz Arruda - Gilson Alberto Da Cas - Girnei Roberto Da Cas - Giuliano 
José Forgiarini - Gregório Tadeu R. Gavião - Guido Cechella Isaia - Guido Zanatta - Ildomar 
Miguel Pasa - Ilídio Antônio Biacchi - Irio De Paula Figueiredo -Itamar Antonio Taschetto 
- Ivo Felin Londero - Jaci Jerônimo Da Cas - Jaime Thomas - João Alberto Sangoi - João 
David Felin -  João Mariano Rossato - Jorge Adão Da Costa - Jorge Caffarate Ardais - 
Jose Celestino M. Antoniazzi - José Dinarte Buzzatte - José Ery Camargo - José Francisco 
Silva Dias - José Hamilton Guedes - Jose Luis Stein - José Mariano Ravanello - Julio 
Cezar Copette - Luciano Vlademir De A Rocha - Luiz Fernando M. Camargo - Luciano Da 
Cás - Marcelo Zampieri - Mário A. Antoniazzi - Marco Antonio Ravanello - Mario Augusto 
S. Ravanello - Máximo José Trevisan - Michel Bevilaqua - Milton José Brondani - Mulford 
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Dire toria Executiva 2016/2018:

Presidente - Ademir Antônio Pozzobon

Vice -Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Finanças - Francisco Barachini Hubner
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Meio Ambiente - Guido Zanatta
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Social - Cleber Ruviaro
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Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alves Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

palavra do presidente

Amigos dorenses

Neste mês que passou houve intensas atividades no setor 
administrativo do Clube. São muitas revitalizações, pinturas, 
troca de pisos, conserto de motores e caldeiras, limpezas e 
aperfeiçoamentos em todos os departamentos.

Estamos ainda com muitos projetos em andamento: a reforma 
da copa da sede central, pracinha próximo ao campo de futset 
de grama sintética, calçamento do estacionamento do campo 
de futebol 11, central de gás para o Recanto da Amizade, 
colocação de grama sintética no campo de futset ao lado do 
já existente, segunda fossa de tratamento de esgoto na sede 
campestre, calçada de acesso à pracinha central na sede 
campestre, pintura do prédio do Departamento Tradicionalista, 
substituição do forro de gesso da Academia, substituição 
dos postes de iluminação das quadras de tênis, instalação do 
novo piso do ginásio poliesportivo, rampa de acesso ao Galpão 
Crioulo, cobertura na chegada da Tirolesa, lavagem externa do 
revestimento da fachada do Centro Administrativo, projeto das 
quadras de tênis cobertas pronto, novos banheiros familiares 
na sede central, reforma dos vestiários do restaurante do 
lago. Enfim, esses são alguns dos projetos em andamento 
atualmente. São atividades que necessitam de vultosas verbas 
e que, graças aos associados que mantém seus compromissos 
em dia, o clube consegue realizá-los, para que possa atender, da 
melhor forma, os anseios da família dorense.

Na área do esporte, nossas escolinhas estão em plenas 
atividades, com novos praticantes e com treinamentos para 
os mais avançados. É muito bom saber que mais e mais 
jovens estão iniciando a prática esportiva. São atividades 
saudáveis e que desenvolvem o convívio social e participativo 
dos dorenses de todas as idades.

Na área social tivemos muitos eventos entre eles o jantar 
Acalentos de Outono. Várias edições do Eventualmente na 
Sexta e jantar fandango do Departamento Tradicionalista. 
Todos eles com muito sucesso.

Nosso Clube não para! 

Boa leitura, um abraço a todos. E esperamos mais um mês 
sob as bênçãos de nossa padroeira Nossa Senhora das Dores. 
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Capa: Guilherme Benaduce
Foto: Guilherme Benaduce
Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:

www.clubedores.com.br
revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
2103-2812

doritos@clubedores.com.br
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esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 

eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 

secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Administradores
Geral: Carlos A.C. Londero
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa

Supervisores
Sede Campestre: Marcos Maciel
Sede Central: Gelson Della Méa

Gerentes da Sede Central
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Compras: Júlio Cézar de Oliveira
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Central Serviço/Campestre: Irio Figueiredo
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
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Bianca colvero: conheça nossa 
rainha de festas infantil

Congresso brasileiro de clubes:
veja como foi o evento em campinas

Letras dorenses: associados 
escritores doam obras ao clube

Obras: veja em que as equipes 
dorenses estão trabalhando

João blos: das quadras do clube 
dores aos gramados do gauchão
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8
Acalentos de outono

14
Prestação de contas

Em uma noite de delícias 
gastronômicas e muita animação, 
os dorenses conheceram sua nova 

Rainha de Festas Adulta.

Em reunião, o Conselho 
Deliberativo analisou as contas do 
Clube Recreativo Dores relativas 

ao ano de 2016.

58
Hidro total 2017

Por uma noite, a discoteca 
invadiu o Centro Aquático da 

Sede Central para um evento de 
hidroginástica e muita festa.

20
Recanto da

amizade

Conheça o mais 
novo espaço da Sede 

Campestre para 
festejar com seu grupo.
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Confira nossas dicas para 
você aproveitar o Clube

julho

agosto

07 - sexta
O que: Eventualmente na Sexta com 
Patrick Cortez
Onde: Salão Nobre

14 - sexta
O que: Colação de grau da Medicina
Onde: Ginásio Poliesportivo

junho
02- sexta
O que: Eventualmente na Sexta com 
Claudiomiro e CIA
Onde: Salão Nobre

Você também pode obter 
informações dos eventos do Clube 
através da fanpage no Facebook 
https://www.facebook.com/
cluberecreativodores/

18 - sexta
O que: Eventualmente na Sexta com 
Nilton Nascimento
Onde: Salão Nobre

Atenção Associado

Desde o dia 29, parte da 
academia foi transferida para 
outro recinto. O motivo é a troca 
do forro de gesso, que será 
realizado por questões técnicas.

A melhoria terá três estágios, 
cada um com previsão de 
conclusão de um mês, totalizando 
uma média de 90 dias.

Ao final dos trabalhos, teremos 
um espaço mais seguro, 
confortável e bonito.

Agradecemos a compreensão.





8 dorense em revista Social



9dorense em revistaSocial

A própria época do ano sugere 
aconchego, um suave embalo, uma 
reconfortante acolhida.  Da estação, 
não apenas a festa toma emprestado o 
nome, como o sentimento de um ciclo que. 
ao cair das folhas, recomeça.

No dia 20 de maio, a suntuosidade de 
vestidos e ternos, sapatos lustrosos 
e saltos altos, gravatas, cabelos 
ricamente arrumados e maquiagem, 
tudo indicava uma grande solenidade. 
De fato, a noite pedia tal pompa. 
Tradicionalmente, o jantar Acalentos de 
Outono é a ocasião em que a Rainha de 
Festas adulta encerra seu reinado e sua 
sucessora assume o posto de principal 
representante da sociedade dorense,

O vice-presidente Social dorense, Cleber 
Ruviaro, explica que é importante que 
o Clube tenha uma agenda de eventos 
socais. “O Departamento Social é um 
espelho do Clube, tem que funcionar 
bem, fazer festas para que as pessoas 
se sintam bem”, explica. No caso do 
Acalentos de Outono e o Baixinhos em 
Ação, que acontece no início do ano, a 
importância é ressaltada, por serem as 
datas de posse das novas rainhas.

Os associados José e Leoni Godoy 
ilustram o ponto defendido pelo 
vice-presidente, pois são assíduos 
frequentadores dos eventos sociais. Leoni 
conta que eles participam do jantar todos 

os anos. “O ambiente é bom e também 
tem uns amigos que vêm com a gente e 
a gente se agrupa e se diverte bastante 
durante a noite”, continua José. Entre risos, 
o associado acrescenta que não se pode 
negar que o jantar seja muito bom.

Valéria e Valdenir Machado também 
são veteranos dos jantares do Clube 
Dores. Pais da Rainha do Carnaval Infantil 
2017, Isabela Machado, os dorenses 
estrearam neste ano como anfitriões do 
jantar, que frequentam há cinco anos. 
“Quando tu participa tu pode opinar no 
cardápio, na decoração, na música... em 
tudo. É bem diferente de quando tu só 
vem. A expectativa é de que todo mundo 
goste”, torce Valéria.

Anfitriões
Acalentos de

Outono 2017

Anne Caldas e 
Guilherme Cunha

Ana Paula e 
Deroni Campos

Cleci e Cesar 
Renan dos Santos

Ceiça e 
Adão Fighera

Marta Miollo e 
Luiz Antônio Oliveira

Silvia e Jeferson 
Vendrusculo

Valéria e 
Valdenir Machado

No lado esquerdo, acima, 
a nova Rainha de Festas, 
Bruna Flores Campos, e 
sua antecessora, Laura 
Mainardi Vendrusculo, 
dançam a primeira valsa 
do baile com o presidente 
executivo, Ademir 
Pozzobon, e o vice-
presidente Social, Cleber 
Ruviaro. Logo abaixo, 
Bruna posa para a foto 
com os pais, Ana Paula 
e Deroni. À direita, dois 
momentos da entrega da 
faixa, simbolizando o final 
do reinado atual e o início 
de um novo.



10 dorense em revista aconteceu

Para os associados Marta e Ademir Cerezer, o Acalentos 
de Outono foi a primeira aventura nos eventos mais formais 
do Clube Dores. “A gente costuma vir nos Eventualmente 
[na Sexta...]. Eu tava meio assim... porque é um pouco 
diferente, sabe, do que a gente costuma vir”, explica 
Marta. Apesar da apreensão inicial, o casal sentiu-se 
à vontade imediatamente. Para o restante da noite, 
garantiam, as expectativas eram as melhores.

Aconchego para o paladar

Quando os convidados já se somavam pelas mesas 
espalhadas pelo Salão Nobre, foi iniciada a cerimônia 

e, logo depois, foi servido o jantar. Comandada por 
Babette by Denise, a parte gastronômica da 

noite foi deslumbrante.

Desde os salgadinhos nas mesas, até 
o elaborado buffet, passando por 
aperitivos requintados, e encerrando 
com uma deliciosa sobremesa — 
profiteroles com sorvete e calda de 
chocolate — não havia como encerrar 
a refeição sem um belo de um sorriso 

no rosto.

Um ciclo que recomeça

Ao final do jantar, a Rainha de Festas Adulta que 
se despedia foi chamada para seu último desfile. Laura 
Mainardi Vendrusculo recebeu as devidas homenagens, 
bem como o tradicional quadro com as fotos dos 
momentos mais memoráveis de seu ano de reinado.

As luzes foram apagadas, no telão, foi exibido o vídeo que 
revelaria a nova soberana dorense, Bruna Flores Campos. 
Durante a solenidade, a nova rainha recebeu a faixa das 
mãos de sua antecessora, fez seu primeiro desfile como 
representante e recebeu os aplausos dos presentes. Após 
seu discurso de agradecimento, dançou a valsa de abertura 
do baile com o presidente executivo do Clube Dores, 
Ademir Pozzobon.

Daí para diante, os convidados do jantar tiveram o prazer 
de ver, em primeira mão, como será o reinado de Bruna. 
Beleza, simpatia e descontração certamente não faltaram 
quando a jovem tomou a frente do baile e contagiou a 
todos com sua atitude festiva.

DE PRENDA A RAINHA

Bruna Flores Campos é uma 
figura conhecida na vida social 
dorense. Em seus anos de Clube, 
pulou todos os Carnavais que sua 
idade permitiu, bem como tem 
uma longa estrada nas atividades 
tradicionalistas dorenses.

No ano de 2016, Bruna integrou 
a turma de Debutantes. Para 
o vice-presidente Social, 
Cleber Ruviaro, é evidente o 
compromisso da jovem com o 
Dores. ”Eu acredito que ela será 
uma bela de uma rainha, porque 
ela é muito participativa, os pais 
são participativos no Clube — 
e isso nós levamos em conta 
quando chamamos a pessoa para 
ser Rainha de Festas”, explica.

A patroa do Departamento 
Tradicionalista Querência das 
Dores, Anaides Maycá de 
Souza,  não esconde a satisfação 
em enumerar o quanto Bruna é 
participativa na entidade. “Já foi 
prenda de faixa, já concorreu até 
no estado pelo Departamento 
Tradicionalista. Depois, ela já 
foi do Departamento Jovem. Foi 
para a região, representando 
o Departamento Jovem. Ela 
dançou no grupo juvenil... Então, 
ela é muito atuante”, relata. 
Anaides ainda garante que 
as vivências no DT ajudarão 
a rainha em sua função atual, 
pois o tradicionalismo ensina o 
acolhimento, a recepção.

Zeno de Souza, patrão do DT, 
complementa: “A gente fica 

“Acho 
que foi muito justa 

a escolha e acredito que o 
Clube vai ganhar muito com isso, 

porque no tradicionalismo a gente tem 
muito daquela história de recepção, 
coisa que a Bruna vai saber desenvol-

ver, aqui no Social, muito bem”.

Anaides Maycá de souza
Patroa do DT
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Na próxima edição da 
Dorense em Revista, 
bateremos um papo 

com a nova Rainha de 
Festas adulta do Clube 

Recreativo Dores, Bruna 
Flores Campos. Confira!

muito orgulhoso por ter essa 
menina como representante do 
Clube Dores, de tanto pertencer 
ao Departamento Tradicionalista 
como do Social”. O patrão destaca 
que Bruna merece a oportunidade 
oferecida e os integrantes do 
Querência das Dores ficam 
inteiramente satisfeitos e felizes 
por ela ser Rainha de Festas.
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sonho realizado 
com dedicação

O desejo de parecer uma princesa 
de contos de fadas acompanha 
muitas das meninas dorenses. 
Para bianca, o sonho, uma vez 
atingido, torna-se um encargo 
cumprido com muito zelo.

Bianca Ávila Colvero é um exemplo 
daquele tipo de associado que pode 
bravatear "Frequetei o Clube Dores a 
vida toda", pois ela de fato o fez. Filha da 
professora responsável pela Cia. Dance 
One Dores, Fabiana Ávila, a pequena 
dorense já estava às voltas a rotina do 
Clube antes mesmo de completar seu 
segundo ano.

O convite para participar de um evento 
social também veio cedo. Aos quatro anos 
de Bianca foi cogitada sua participação 
como anfitriã de um dos jantares infantis. 
Fabiana conta que achou muito cedo — 
"Ela era muito novinha" — e esperou 
um momento mais oportuno. No ano 

seguinte, o convite foi repetido e aceito. 
"Desde ali a Bianca se apaixonou. Todos 
os convites que vinham a Bianca queria e 
perguntava quando que tinham as festas, 
que ela queria vir", reocorda a mãe.

Nos sete jantares que participou como 
anfitriã, convidar as amiguinhas e a função 
de ter os convites sempre foi motivo de 
empolgação para Bianca. "Ela é muito 
participativa.Ela se dedica muito. Quando 
ela coloca uma meta, ela vai até conseguir", 
explica Fabiana. Com esse traço forte 
de determinação em sua personalidade, 
quando Bianca botou na cabeça que queria 
ser Rainha de Festas, a família já sabia que 
ela não sossegaria até conseguir.

No lado esquerdo, Bianca 
Colvero em dois momentos 
de sua posse. Acima, em seu 
desfile e, abaixo, durante o 
discurso. No lado direito, a 
Rainha de Festas Infantil posa 
"à paisana", logo após sair da 
escola, no dia da entrevista.
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Logo acima, Bianca com os pais, Juliano 
Colvero e Fabiana Ávila, e o irmão, 
Gabriel. No centro da coluna, a dorense 
segura o irmão recém-nascido, em 
abril de 2016. No topo da página, dois 
momentos de lazer na Sede Campestre.

Quem quer ser realeza 

Desde o início da vida social de Bianca Colvero, o departamento 
responsável considerou convidá-la para ser Rainha do Carnaval. 
Entretanto a possibilidade não foi levada adiante — "Não fez muito 
estilo dela. E ela não é muito assim, de aparecer, de sambar. Ela 
queria Rainha de Festas [...] dizia que pareciam umas princesas, com 
aqueles vestidos, e isso chamava a atenção dela", explica a mãe.

Ironicamente, foi na época do Carnaval que o vice-presidente Social, 
Cleber Ruviaro, fez o tão esperado convite. Até a época do baile, a 
pedido do vice-presidente, Fabiana guardou a surpresa, para que ele 
próprio convidasse a pequena. Muito centrada, Bianca alegrou-se, 
mas sem perder de vista as responsabilidades que viriam.

o discurso da rainha

Fabiana conta que a filha é um pouco tímida, mas resoluta, quando 
estipula metas. O momento em que isso ficou mais claro foi a 
preparação do discurso de posse. "O discurso, ela mesma quis fazer. 
Ela se dedicou, ela ensaiava... Ela vinha 'Mãe, posso ler pra ti?', 'Pode, 
Bianca' e ela lia. E eu dizia 'Bianca, tá muito rápido' e ela voltava para 
o quartinho dela... E ela voltava 'Mãe, posso ler pra ti?', 'Pode, Bianca' 
e isso foi dias", relata a mãe, complementada pela filha: "Eu lembro 
que, em casa, eu fiquei tentando decorar o tempo todo".

O resultado de tanta dedicação só pode ser mensurado com 
fidedignidade por quem assistiu à posse de Bianca. Fabiana 
acrescenta que o empenho da filha não é apenas para as atribuições 
de Rainha de Festas Infantil. "Nos estudos dela também. Agora, nas 
provinhas dela, ela quase gabaritou todas, porque ela estudou, ela se 
dedica", salienta.

a disciplina de uma bailarina

Já em seus primeiros anos, Bianca dançava na Cia. Dance One 
Dores. Desde o início, Bianca ouviu a mãe dizer que ela nunca 
precisaria ser melhor do que os outros, mas gostar daquilo que fazia. 
"A gente diz: tem que ensaiar, tem que ensaiar; tem que levar a sério, 
tem que levar a sério; tem hora de brincar e tem hora de levar a sério. 
Isso eu tentei passar para ela, através da dança", explica Fabiana.

A seriedade com que Bianca encara seus compromissos 
admira até mesmo seus pais. "Tanto é que chegou no dia...
Nos surpreendeu a segurança dela, ela estava muito segura. Ela 
entrou, mal olhou para mim, eu chorando, e ela chegou lá, falou... 
bem dona de si. Ela é muito determinada" conclui a mãe.

Quem não teve o prazer de encontrar a nova Rainha de Festas do Clube 
Dores tem um ano inteiro de chances. Seja de faixa e coroa, com um 
olhar altivo, seja no dia-a-dia, com um sorriso meigo e enrolando o 
cabelo com a ponta do dedo, Bianca é, acima de tudo, uma legítima 
dorense.
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Prestação de contas 2016
No dia 25 de abril, o Conselho 
Deliberativo do Clube Dores realizou 
uma reunião ordinária cuja pauta foi 
uma das mais importantes para o 
Setor Administrativo — a prestação 
de contas relativa ao ano de 20161. 

Na reunião, os conselheiros 
avaliaram os pareceres da 

Diretoria Executiva e, por 
unanimidade, as contas 

foram aprovadas.

Segundo o 
presidente 
do Conselho 
Deliberativo, 

Valnei Vieira, a 
prestação de contas 

foi apresentada com 
clareza e transparência 

pela Diretoria Executiva. “Da 
forma como nos foram apresentados 

os dados, os conselheiros sentiram-se 
na obrigação de aprovar as contas 
por unanimidade. Foi um trabalho 
feito de forma excelente e merece o 
nosso elogio”, avaliou o presidente do 
Conselho.

Na reunião, os conselheiros dorenses, 
representantes dos associados 

nas deliberações cotidianas das 
administração do Clube, aprovaram 

unanimemente as contas do ano passado.

“os conselheiros sentiram-
se na obrigação de aprovar 

as contas por unanimidade. Foi um 
trabalho feito de forma excelente e 

merece o nosso elogio”

Valnei Vieira
Presidente do conselho 

deliberativo

Prestação de contas 20161: confira a prestação de contas completa na edição de abril da Dorense em Revista.

Acompanhe o calendário do
Conselho Deliberativo

Até 15/10 — Receber da Diretoria Executiva a nominata dos 
concorrentes ao Conselho Deliberativo com renovação de até 
1/3 dos seus membros, gestão 2017/2019.

17/10 — Reunião da Diretoria do Conselho Deliberativo 
para apreciação/homologação da nominata para o Conselho 
Deliberativo apresentada pela Diretoria Executiva.

Até 21/10 — Publicação da nominata para o Conselho 
Deliberativo.

Até 06/11 — Reunião da Diretoria do Conselho Deliberativo e 
convocação da Assembleia Geral Ordinária em 21 de novembro, 
para eleição do Conselho Deliberativo, gestão 2017/2019.

21/11 — Assembleia Geral Ordinária para eleição do Conselho 
Deliberativo, com renovação de até 1/3 dos seus membros, 
gestão 2017/2019 e abertura do processo eleitoral para eleição 
do presidente e vice-presidente do Conselho.

Até 02/12 — Fim do prazo para as inscrições de concorrentes 
aos cargos de presidente e vice-presidente do Conselho 
Deliberativo.

05/12 — Reunião da Diretoria do Conselho para apreciação/
homologação dos concorrentes aos cargos de presidente e vice-
presidente do Conselho Deliberativo.

13/12 — Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo para a 
eleição e posse do presidente e vice-presidente do Conselho, 
gestão 2017/2019, seguida de confraternização.
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Clube dores volta a ser um dos destaques do top 100 da confederação nacional de clubes na edição Campinas 2017

Congresso Brasileiro de clubes
Entre os dias 29 de abril e 1º de maio, a 
cidade de Campinas recebeu mais uma 
edição Congresso Brasileiro de Clubes, 
realizado pela Confederação Nacional 
de Clubes (Fenaclubes), de 2017. Ao 
longo do evento, centenas de dirigentes 
e representantes de clubes puderam 
atualizar seus conhecimentos e trocar 
informações durante as palestras, 
oficinas e plantões. Para aproveitar ao 
máximo a oportunidade, o Clube Dores 
enviou seu casal presidente, Teresa e 
Ademir Pozzobon, seu vice-presidente 
de Cultura, Alfran Caputi, e seu 
administrador, Carlos Londero.

As reuniões começaram na tarde de 
sábado, com a edição do Fórum – 
Encontro de Soluções. Em pauta, a 
questão do Compliance foi o tema central 
de uma série de quatro curtas palestras 
em um formato mais dinâmico e atual que 
terminaram com um painel de debates 
entre os palestrantes e os congressistas.

Na manhã seguinte, o apresentador 
de TV Daniel Godri apresentou a 
palestra “Motivando com Criatividade”.  
Na sequência, foi a vez do consultor 
Reginaldo Rosa apresentar uma 
palestra sobre a importância de os 
clubes investirem no esporte olímpico. 
A última palestra do Congresso ficou 
com o velejador Amyr Klink. O atleta 
contou sobre como começou sua paixão 
pelo remo, os clubes que integrou, sua 
origem e as principais viagens que fez ao 
redor do mundo e a locais ermos como 
Antártida e o polo ártico.

Logo acima, da esquerda para a direita, 
o vice-presidente de Cultura do 

Dores, Alfran Caputi, o administrador, 
Carlos Londero, e sua esposa, Izonia, 
e o casal presidente, Teresa e Ademir 

Pozzobon. No topo da página, à 
esquerda, o presidente Ademir recebe 
do presidente da Fenaclubes, Arialdo 

Boscolo, a placa do Top 100 Clubes.

Cultura para os congressistas

Além dos conteúdos discutidos durante 
as palestras, oficinas, fóruns e reuniões, 
o Congresso Brasileiro de Clubes tem 
como marca a apresentação de grandes 
atrações culturais. Na parte de shows, 
apresentaram-se o cantor Agnaldo 
Rayol, o icônico grupo vocal The Platters 
(famosa por canções como “Only You” 
e “The Great Pretender”), a cantora 
Vanessa Jackson e a Velha Guarda da 
Unidos de Vila Isabel.

Cultura para os associados

Na edição de Campinas do Congresso 
Brasileiro de Blubes, foi realizada a 
premiação do Concurso Nacional de 
Fotografia de Clubes 2017. A vitória ficou 
com a fotografia do associado Fabiano 
Benedetti, do Veleiros do Sul Associação 
Náutica Desportiva, de Porto Alegre.
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O Concurso Nacional de Literatura 
dos Clubes deu o seu passo inicial 
em 2016 e foi realizado com sucesso 
em sua primeira edição. As obras 
vencedoras de poesia, crônica 
e conto, merecidamente, foram 
publicadas no livro Literatura nos 
Clubes – volume 2. A segunda edição 
do prêmio se apresenta com mais 
força e total acesso à participação 
dos associados de clubes filiados 
ao Sindi-Clube SP e à Confederação 
Nacional dos Clubes – Fenaclubes em 
todo território nacional.

A parceria com a centenária Academia 
Paulista de Letras (APL) tem produzido 
excelente resultado, que deu base 
à ampliação do prêmio da esfera 
estadual para a nacional. As obras 
inscritas serão selecionadas pelos 
membros da Academia, que definirão 
os vencedores da premiação.

O esporte e a cultura são fatores 
essenciais para promover o 
crescimento associativo dos clubes, 
com interatividade do associado, por 
meio de ações de intercâmbio nas 
diferentes áreas. A literatura tem 
se mostrado alternativa viável para 
estreitar laços entre os clubes; assim, 
nesses últimos anos, os escritores, 
poetas e cronistas têm ampliado o 
seu espaço de atuação nos clubes, 
destacando a força da arte da palavra 
e contribuindo sobremaneira com o 
incentivo à leitura.

A literatura – mãe de todas as 
artes – é a que mais contribui para o 
desenvolvimento humano, por divulgar 
com mais alcance a diversidade dos 
conflitos humanos, o combate feroz 
entre o animal e o espírito, que se 
inicia nos primeiros anos da existência 
de homens e de mulheres. A literatura 
serve de base, também, para o teatro, 
a ópera, o cinema e tantas outras 
artes. Sem o conhecimento literário, a 
compreensão da realidade fica estreita, 
restrita à superficialidade. A literatura 
foi criada para libertar o ser humano 
de todas as fronteiras, de modo que 
ele próprio defina a extensão dos 
seus horizontes e a altitude de seu 
voo. Daí a importância do trabalho de 
democratização e incentivo à leitura.

Com o objetivo de revelar talentos 
e incentivar a prática da escrita nos 
gêneros poesia, crônica e conto, 
dentre os associados dos clubes 
brasileiros, o Prêmio Nacional de 
Literatura dos Clubes nasceu a partir 
do exitoso trabalho do Sindi-Clube, de 
realização do Programa de Literatura 
nos Clubes Paulistas, de prêmios 
literários e clubes de leitura.

Conscientes da importância de 
contribuir para desenvolver a arte 
da escrita, o Sindi-Clube / SP, a 
Academia Paulista de Letras e a 
Fenaclubes decidiram promover o 
Prêmio Nacional de Literatura dos 
Clubes em caráter nacional.

CATEGORIAS:

Poesia: Texto curto que demonstre 
domínio da linguagem e uso de 
recursos poéticos e expressivos. 
Tamanho: cada poema deve ter no 
máximo 2 (duas) páginas.

Crônica: Texto curto, narrativo ou 
dissertativo, baseado em assuntos 
do cotidiano ou de interesse geral, 
caracterizando-se pela pertinência 
dos temas tratados, julgado a 
partir do domínio que apresente da 
linguagem reflexiva e denotativa. 
Tamanho: cada crônica deve ter no 
máximo 2 (duas) páginas.

Conto: Narrativa ficcional curta. 
Tamanho: cada conto deve ter no 
máximo 5 (cinco) páginas.

PREMIAÇÃO:

A premiação será no valor de 
R$ 1.500,00, R$ 1.000,00 e R$ 
500,00, respectivamente, para o 
primeiro, o segundo e o terceiro 
colocados de cada categoria.

DISPOSIÇÕES GERAIS:

As obras poderão ser inscritas a 
partir de 29 de abril, ate o dia 18 
de agosto de 2017.

Cada candidato poderá concorrer 
com apenas 1 (uma) obra em 
apenas 1 (um) gênero.

CONFIRA O REGULAMENTO 
COMPLETO NO SITE
WWW.FENACLUBES.COM.BR
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A praia é a sala de visitas
Não se conhece as potencialidades de Santa 
Maria sem visitar o Clube Dores. Com base 
nesse entendimento, a professora Dirce Stein 
Backes, do Centro Universitário Franciscano, 
solicitou um passeio pelas dependências 
dorenses para os professores e alunos 
alemães, que estavam na cidade devido a uma 
viagem de estudos. A visita foi no dia 4 de 
maio.

A animada visita foi guiada pelo vice-
presidente de Meio Ambiente, 
Guido Zanatta, e pelo supervisor 
da Sede Campestre, Marcos 
Lorenzo Maciel. O ponto alto 
do tour, como não poderia ser 
diferente, foi o Dores Praia Park.

Segundo a professora Dirce, 
o Clube Dores é uma iniciativa 
que orgulha os santa-marienses e 
impressiona visitantes. “Eles deixaram este 
empreendimento com a certeza de que é 
possível fazer a diferença no Brasil e, em 
especial, na cidade de Santa Maria”, garantiu.

Não apenas o primoroso ambiente, mas a 
calorosa acolhida foi exaltada pela professora, 
ao agradecer a oportunidade de visita. 
“Palavras não traduzem, neste momento, a 
experiência vivida e compartilhada por cada um 
dos integrantes do grupo”, concluiu.

Com as bênção de Nossa Senhora das Dores

A paróquia de Nossa Senhora das Dores possui 
uma ligação íntima com o Clube. Foi na antiga 
associação, sediada nos fundos da igreja, 
que surgiu a iniciativa de criar um clube mais 
abrangente. Ao longo dos 30 anos do Dores, 
os párocos responsáveis — mais notoriamente 
Francisco Bianchin, o “padre Xico” — 
ofereceram suas bênçãos para a iluminação 
espiritual da comunidade dorense.

Em maio, o novo responsável, Moacir 
Piovesan, conheceu as dependências do 
“filho pródigo” da paróquia a qual assumiu. 
Acompanhado pelo vice-presidente de Meio 
Ambiente, Guido Zanatta, visitou e admirou-
se com as belezas e a estrutura da Sede 
Campestre. Em sua passagem pela gruta em 
homenagem à Nossa Senhora das Dores, 
realizou uma prece para que a padroeira 
abençoasse toda a comunidade dorense.

“Eles deixaram 
este empreendimento 

com a certeza de que é 
possível fazer a diferença 
no Brasil e, em especial, 

na cidade de Santa 
Maria”



Eventualmente... Na sexta
Relembre o tempo dos saraus dançantes 
e traga seu companheiro para uma noite 

de diversão com muita dança a dois

Programe-se!
próximos eventos

18/08 – Nilton Nascimento
15/09 – Claudiomiro e Cia
27/10 – Patrick Cortez

24/11 – Nilton Nascimento



20 dorense em revista aconteceu

Na noite de 28 de abril, o Clube 
Recreativo Dores inaugurou mais um 
espaço para seus associados — o 
Recanto da Amizade. A apresentação 
do local foi feita de forma oficial em 
uma confraternização que contou 
com a presença do presidente 
executivo, Ademir Pozzobon, o 
presidente do Conselho Deliberativo, 
Valnei Vieira, o vice-presidente de 
Obras, Olavo Antoniazzi, e diversos 
outros integrantes da diretoria.

O edifício, planejado pelo antigo 
engenheiro do Clube, Mariano 
Ravanello, e executado pelo atual, 
Maurício Berleze, conta com 
quatro salões individuais. Cada 
recinto possui acomodação para 
32 pessoas e oferece uma série de 
comodidades.

Durante a cerimônia, o presidente 
executivo afirmou que o espaço visa 
atender à demanda dos mais de 130 
grupos de associados cadastrados 
junto ao Clube. "É um espaço para 
conviver e promover as amizades", 
explicou Pozzobon.

Conforme o vice-presidente 
de obras, os novos recantos 
compartilham a parte externa, 
bem como o corredor interno e 
os sanitários para estimular a 
convivência. Olavo Antoniazzi 
explica que, no momento em que os 
dorenses se cruzarem no corredor, 
quando as crianças se reunirem 
para brincar, novas amizades 
serão formadas. "Nós já 
pensamos nisso como 
um canto para que os 
associados criem 
novas amizades. 
[..] Que procurem 
fazer mais amigos", 
resume.

Recantos para 
aproximar

O Recanto da Amizade 
é um espaço que veio a somar 
com os demais, para aproximar 
as famíliam ao fazerem seus 
churrascos, suas confraternizações. 
Essa é a 

Recantos para celebrar e fazer novas amizades

“[As crianças] vão 
brincar aqui fora, na 

área externa, e vão ter 
um convívio. Talvez aí surjam 

novas amizades”

Marcos maciel
supervisor



21dorense em revistaaconteceu

Recantos para celebrar e fazer novas amizades
opinião de Marcos Lorenzo Maciel, 
supervisor da Sede Campestre. 
Além de somar, no conjunto geral 
dos espaços oferecidos pelo Clube 
Dores, o Recanto da Amizade 
favorece ainda mais a integração 
entre os associados. "Nós vamos ter 
quatro recantos, ao mesmo tempo, 
agendados pelos associados, que 
vai aproximar essas famílias, que, 
embora não se conheçam, vão se 
cruzar no corredor interno", ilustra.

Marcos aposta nas crianças como 
os principais agentes de integração. 
"Elas vão brincar aqui fora, na área 
externa, e vão ter um convívio. Talvez 
aí surjam novas amizades, através 
nesse convívio inicial", explica. Para 
o supervisor, cultivar a amizade 
e os laços de família através da 
recreação e do esporte é um objetivo 
permanente do Dores e os novos 
espaços são um reflexo disso.

Na coluna, no topo, os 
integrantes da diretoria 
falaram aos convidados 

sobre a importância 
dos novos recantos, que 

pretendem aproximar as 
famílias dorenses.

Ao centro, um momento 
de confraternização entre 
os presentes, antecipando 
o clima amistoso esperado 

das confraternizações 
entre associados que 

estão por vir.
Na parte de baixo 

da coluna, é feito o 
lançamento oficial, com 

a inauguração da placa 
comemorativa.
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Um espaço de qualidade diferenciada
O primeiro passar de olhos sobre o espaço dos 
quatro salões do Recanto da Amizade mostra um 
pouco do legado do Dores Praia Park — o Clube 
Recreativo Dores está ainda mais exigente com 
aquilo que faz. Cada detalhe da arquitetura do 
prédio, bem como a estrutura interna, repleta de 
conforto, apontam que o Clube possui espaços 
de qualidade diferenciada.

Segundo o engenheiro responsável pela 
execução da obra, Maurício Berleze, se buscou 
criar ambientes que pudessem ser usados 
tanto no inverno quanto no verão. Os alpendres 
(marquises), continua o engenheiro, são um 
bom exemplo, pois são uma área agradável e 
compartilhada entre os quatro salões.

Maurício destaca que tudo foi feito 
no padrão do Clube. "Luminárias, 

portas de madeira, forro em 
gesso. Foram colocadas TVs 
com pay-per-view... uma 
das coisas que mais me 
chamou a atenção foram as 
churrasqueiras rotatórias [...] é 

uma loucura uma churrasqueira 
dessas ali", pondera. Para o 

engenheiro, não era necessário que tudo 
fosse feito exatamente como foi. As soleiras em 
mármore, exemplifica, não eram indispensáveis, 
mas fazem parte do estilo arquitetônico do Clube 
— "demonstra um apuro estético".

Um padrão dorense, um padrão de excelência

O mestre de obras, Querivelto Reis, é um dos 
funcionários mais antigos do setor de obras 
dorense. Em sua longa experiência no Dores, 
ele aponta que até mesmo o material usado 
na construção do Recanto da Amizade é de 
um padrão superior. "Veja só a churrasqueira, 

Acima, o espaço 
exterior do 
Recanto da 

Amizade, no qual 
os associados 

poderão interagir 
com os "vizinhos" 

de festa. À 
esquerda, acima, 

os detalhes do 
alpendre com 
forro de gesso 
e a soleira em 

mármore. À 
esquerda, abaixo, 

o interior de 
um dos salões, 

no qual é 
possível ver a 

churrasqueira 
rotatória, a pia e o 
espaço onde será 
instalado o fogão.

“uma das 
coisas que mais me 

chamou a atenção foram 
as churrasqueiras rotatórias 

[...] é uma loucura uma churras-
queira dessas ali”

Maurício Berleze
Engenheiro
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A — Pia

B — Churrasqueira
rotatória

C — Televisão
com pay-per-view

D — fogão

E — Sanitário
masculino

F — Sanitário
feminino

D D

A A

A A

e

C C

B B

C C

né? Não tem nenhum lugar com uma 
churrasqueira nesse padrão: com 
inox, com motor... As madeiras, são 
madeiras especiais", exemplifica.

O diferencial da obra, segundo o 
mestre de obras, é a união da ideia 
de criar um espaço agradável e de 
união entre os associados e materiais 
de alto padrão. Querivelto explica que 
o conceito dos dorenses a respeito 

das dependências do Clube está 
em um patamar cada vez 

mais alto. "Então, eles 
começam a querer um 
patamar melhor. Hoje, 
as nossas obras 
começam a ter um 
padrão já elevado por 

causa disso, porque 
o nosso associado é 

exigente", justifica.

Celebre a amizade

Cada salão do Recanto da Amizade 
possui oito mesas com quatro lugares 
cada, acomodando um total de 32 
pessoas. Registre seu grupo no Setor 
de Eventos e reserve sua data!

“Hoje, 
as nossas 

obras começam a ter 
um padrão já elevado por 

causa disso, porque o nosso 
associado é exigentei”

Querivelto Reis
Mestre de obras

f



Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca

A promessa - Harlan Coben
Depois de ouvir duas adolescentes trocando confidências no porão de sua casa, 
Myron faz com que as garotas prometam ligar para ele se um dia estiverem em 
alguma encrenca. Ele garante que irá em seu socorro sem questionamentos, 
qualquer que seja a situação. Alguns dias depois, às duas da manhã, seu telefone 
toca. É Aimee Biel, uma das garota. Apesar de sentir que alguma coisa está errada, 
Myron honra sua palavra e não faz perguntas. Mas ele se arrependerá profundamente 
dessa decisão, porque talvez essa seja a última vez que Aimee será vista por alguém.

A Febre do amanhecer - Péter Gárdos
Uma comovente e divertida história de amor entre dois sobreviventes do holocausto 
baseada em fatos reais. Miklos é um jovem húngaro de 25 anos que sobreviveu ao 
campo de concentração e foi levado para a Suécia para recuperar a saúde. Mas logo 
os médicos o desenganam: ele tem os pulmões comprometidos e conta com poucos 
meses de vida. Miklos, porém, tem outros planos. Após descobrir o nome de 117 
jovens húngaras que também se encontram em recuperação na Suécia, ele escreve 
uma carta a cada. Uma delas, ele tem certeza, se tornará sua esposa.

O Melhor amigo do inimigo - Mônica de Castro
Uma história de lealdade, amizade e muito aprendizado. Bruce é um cão levado, 
sempre alegre e que, se pudesse, estaria em todos os lugares ao mesmo tempo. 
Mesmo assim, sua energia não se esgotaria. Logo, sua fidelidade – como a de 
qualquer animal de estimação – é inabalável. Mesmo assim, ele conhecerá o 
sofrimento e verá quão cruel o ser humano pode ser. Mas nem tudo está perdido. 
Em uma história emocionante e inspiradora, você aprenderá o verdadeiro sentido da 
amizade, da lealdade e da possibilidade real de mudar.

O Colecionador - Nora Roberts
Quando Lila Emerson testemunha um assassinato/suicídio do apartamento onde 
trabalha, a vida muda de maneira drástica. O artista Ashton Archer sabe que 
seu irmão seria incapaz de praticar tamanha violência — por isso, recruta Lila, a 
única testemunha ocular, para ajudá-lo a descobrir o que realmente aconteceu. 
Atribuindo a intensa atração que sentem um pelo outro ao calor do momento, 
Lila concorda em ajudar Ash a tentar descobrir quem matou seu irmão e por quê.

cultura24 dorense em revista

A Febre do amanhecer - Péter Gárdos 
O Colecionador - Nora Roberts
O Melhor amigo do inimigo - Mônica de Castro
Antes da queda - Noah Hawley
A garota do lago - Charlie Donlea
Ciclo das trevas Vol.2 - Peter V.Brett 
A promessa - Harlan Coben
Animais fantásticos e onde habitam - JK Rowling



Alfran Caputi, cronista 
e articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao Pé 
da Letra, escreveu o livro 

sobre os Trinta Anos 
do Clube Recreativo 
Dores e, publicou os 

livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

Nossas vidas
“Dizem que antes de um rio entrar no mar, 

ele treme de medo. Olha para trás, para toda 
a jornada que percorreu, para os cumes, as 
montanhas, para o longo caminho sinuoso que 
trilhou através de florestas e povoados, e vê à 
sua frente um oceano tão vasto, que entrar nele 
nada mais é do que desaparecer para sempre. 
Mas não há outra maneira. O rio não pode voltar. 
Ninguém pode voltar. Voltar é impossível na 
existência. O rio precisa de se arriscar e entrar no 
oceano. E somente quando ele entrar no oceano 
é que o medo desaparece, porque apenas então 
o rio saberá que não se trata de desaparecer no 
oceano, mas de tornar-se oceano.”     

Li, não sei onde, gostei muito e estou 
retransmitindo para vocês. Quem vai 
avançando na idade, parece que compreende 
melhor essa analogia de um rio com nossas 
vidas. Olhamos para trás e visualizamos todos 
os fatos ocorridos ao longo dos anos e temos 
certeza de que o nosso passado é bem maior 
que o nosso futuro. Por mais tranquilo que 
seja, quem não dá uma tremidinha?

Vez por outra, e cada vez com mais 
frequência, nos surpreendemos a pensar em 
coisas ou episódios muito antigos. É sinal que 
estamos tendo uma daquelas tremidinhas, 
mesmo que um tanto quanto inconscientes, de 

que estamos nos aproximando do mar. Mas não 
temos outra maneira, o negócio é encarar.

Mesmo a contagem do tempo tem diferença 
significativa nas vidas dos jovens e dos mais 
idosos. Dizem que o jovem tem pressa. Quer 
avançar rápido, parece que está louco para 
chegar ao seu destino. Já os mais velhos parece 
que não têm muita pressa, sabem que o mar 
está logo ali e já não têm tanta pressa de chegar.

Se fizermos um cálculo rápido, cinco 
anos é uma percentagem muito alta na vida 
de uma criança de 10 anos – cinquenta por 
cento. Na vida de um jovem de 30 anos, 
cinco anos é apenas um sexto de sua idade. 
Aos 60 anos, cinco anos não representam 
nem um por cento de sua vida.

Todos esses pensamentos e cálculos me 
levam à conclusão óbvia de que precisamos 
valorizar cada vez mais os dias que ainda 
temos para percorrer em nossa jornada. 
Valorizar a família, os amigos, as boas 
ações. Agradecer a Deus por tudo que nos 
tenha proporcionado e prepararmo-nos para 
encarar o mar, onde fatalmente chegaremos 
um dia, queiramos ou não.

Como diz velho adágio, o mais certo 
nesta vida é que um dia nascemos e um dia 
morreremos. Vamos aproveitar o intervalo.

25dorense em revistaaconteceu



Diversas obras1:  além dos três lançamentos citados nesta matéria, o associado Pedro Minello Manzoni figurou entre os autores de livros infantis, 
com a obra "Pedro e o Super Reciclado". Veja mais sobre o pequeno autor e seu livro na edição 131 da Dorense em Revista, do mês de abril.

“Papoulas & Jabuticabeiras”
Máximo Trevisan

A papoula é frágil, muito bonita e fugaz. A jabuticabeira, 
por outro lado, precisa ser plantada e cultivada com 
atenção e paciência — seu tempo é mais longo. Assim 
como as plantas, são os momentos de nossas vidas. Ora 
fugazes, ora prolongados. Em 57 textos selecionados, 

produzidos ao longo de toda a sua vida de cronista, reflete 
sobre as finitudes e fragilidades dos quais nenhum de nós 

está isento. Em um texto acessível, carregado de afeto, o escritor relata e disserta 
sobre os pequenos e grandes momentos da vida.

Máximo José Trevisan é natural de Santa Maria, mais especificamente do bairro 
Nossa Senhora das Dores. É graduado em Direito e Psicologia, especialista em 
Comportamento Humano e mestre em Administração Pública. Além de suas 
diversas atuações profissionais, é conselheiro do Clube Dores e integrante da Academia Santa-Mariense de 
Letras. “Papoulas e Jabuticabeiras” é sua quinta obra individual, somando-se às diversas antologias.

“5 Princípios da saúde plena”
Cléryston Lima

A busca pela “saúde plena”, um 
estado de plenitude física, mental 
e espiritual, capaz de fazer com 
que a pessoa sinta-se realizada e 
irradie isso aos que o cercam, é o 

assunto desta obra. O autor aponta 
que, para alcançá-la, o leitor precisa 

apenas seguir os passos apontados no livro.

Cléryston Oliveira de Lima é um profissional de Educação 
Física, empresário e palestrante.
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Literatura genuinamente dorense
No mês de maio, a cidade realizou 
um dos maiores eventos de seu 
calendário cultural a Feira do Livro de 
Santa Maria. Entre a extensa lista de 
lançamentos, diversas obras1 foram 
assinadas por autores dorenses. Como 
dedicados associados que são, três 
desses associados disponibilizaram 
exemplares de seus livros para a 
biblioteca da Sede Central. Conheça as 
três obras e seus autores:
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“O resgate do sentido da velhice”
José Francisco Silva Dias (Prof. Juca)

Resgatar o sentido da velhice é uma premissa que dá 
muito o que falar desde o primeiro instante de conversa e/
ou estudo. Para o professor Juca, há que se resgatar tanto 
a palavra, que caiu em ostracismo, quanto entender o que, 
de fato, significa envelhecer. Nesta obra, iniciada dois anos 
depois de sua aposentadoria de uma carreira acadêmica 

dedicada ao estudo do envelhecimento, ele busca trazer à 
luz experiências e vivências com pessoas mais velhas, ao invés de citar protocolos 
acadêmicos em busca de explicar isso ou aquilo.

José Francisco Silva Dias é formado em Educação Física, mestre em Educação 
(com foco na situação dos idosos em Santa Maria e a formação de professores), 
foi um dos criadores do Nieati (Núcleo Integrado de Estudos e Apoio Á Terceira 
Idade), bem como participou de diversas iniciativas relativas ao estudo da Gerontologia.
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Gosto é algo muitíssimo particular. 
Em se tratando de Literatura, a 
afirmativa ganha matizes ainda mais 
vívidos. Entretando, "entre gregos e 
troianos" (ou "entre gregos e baianos", 
em uma apropriação graciosa da 
expressão) dificilmente haverá quem 
não se interesse por ao menos um 

dos autores dorenses. Seja a prosa 
fluida de Máximo Trevisan, a fórmula 
da "saúde plena" de Cléryston Lima 
ou as reminiscências acadêmicas e 
experiências vivenciadas pelo professor 
Juca, cada associado deverá encontrar 
nas obras doadas algo que lhes agrade. 
Visite a biblioteca dorense e confira!
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memória
Um estacionamento exclusivo para o dorense

O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

“No ano do Jubileu de Prata do Clube, 
quem sai ganhando é o associado. Se 
em 25 anos foram construídas obras 
importantes e indispensáveis para garantir 
a diversão do dorenses, só neste ano, o 
associado receberá, pelo menos, 25 ótimos 
presentes. A grande expectativa é um 
estacionamento exclusivo, na Sede Central, 
com mais de 600 vagas, cujas obras 
iniciarão em breve. Além disso, oito obras 
serão inauguradas em julho”.

Com o trecho acima, a edição 9 da 
Dorense em Revista — de maio/junho de 
2005 — anunciou a compra de um novo 
terreno anexo à Sede Central. Como é 
possível observar na ilustração ao lado, o 
projeto inicial mudou bastante até o que 
foi entregue. A principal modificação foi a 
mudança do setor administrativo para a 
parte frontal do novo prédio.

Com a conclusão da obra, o novo 
estacionamento possibilita o alojamento 
coberto de carros, motocicletas e, mais 
recentemente, de bicicletas. Hoje, mais 
de dez anos depois, pouco se lembra dos 
frequentes engarrafamentos em frente à 
Sede Central do Clube Dores. 

No térreo e 
primeiro andar 

do edifício 
construído 

foi instalada 
a sede 

administrativa 
do Clube.
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Fábio Jr
Fábio Júnior, nome artístico de Fábio Corrêa 
Ayrosa Galvão, é um  cantor, compositor e 
ator brasileiro. Quando criança, nos anos 
1960, junto com seus irmãos formou um 
conjunto que tocava no programa “Mini-
Guarda” na TV Bandeirantes, no auge da 
Jovem Guarda, o nome do grupo era Os 
Namorados, depois passou a se chamar 
Bossa 4 e finalmente Arco-Íris. Chegaram 
a se apresentar  como calouros no 
programa do Chacrinha.

Seu primeiro LP foi lançado em 
1979, mas Fábio Júnior não 

abandonou a carreira de 
ator, trabalhando nas 
novelas Cabocla, em 
1979, Água Viva, em 
1980, O Amor é Nosso, 
em 1981 e Louco Amor, 
em 1983, todas na 
Rede Globo. Em 1983 
gravou seu primeiro 

especial para a TV (Nunca Deixe de 
Sonhar) e passou a se dedicar somente 
à carreira de cantor, cuja tradição em 
baladas românticas já lhe haviam dado o 
epíteto de sucessor de Roberto Carlos. 
Em 1985 voltou à televisão com a novela 
Roque Santeiro e trocou a Som Livre 
pela CBS. Na nova gravadora, passou a 
dedicar-se à sua carreira em castelhano, 
que culminou em 1987, quando ganhara 
o prêmio Antorcha de Plata (Tocha de 
Prata) no festival chileno de Viña del 
Mar. Nesse mesmo ano gravou a canção 
“Sem Limites pra Sonhar”, com a cantora 
britânica Bonnie Tyler (que cantava a 
parte da letra em inglês).

Em meio século de carreira, Fábio Jr. 
soma 49 discos lançados, entre álbuns de 
estúdio, compactos e coletâneas, além 
de seis DVDs. Na sua passagem pelo 
Clube Dores, assinou o livro de presenças 
ilustres e deixou seu tradicional “brigadú!”.

Personalidades ilustres 
que estiveram no Clube 
Recreativo Dores e assinaram 
nosso livro de autógrafos.
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amanda maronez lodi bulsing luiz fernando scott

Idade:  16 anos • Dorense desde: 2001
O que mais gosta no Clube Dores:  

espaços para lazer Quando está por aqui: 
1 vez por semana

Idade:  88 anos • Dorense desde: 1980 
O que mais gosta no Clube Dores:  

massagem e natação Quando está por 
aqui: 3 vezes por semana

Idade:  19 anos Dorense desde: 2014 
O que mais gosta no Clube Dores:  
academia Quando está por aqui: 5 

vezes por semana

eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são nossos 
leitores e membros da família dorense, quais são seus 
setores de preferência e com que frequência participam 
de atividades no Clube Dores.

Idade:  16 anos • Dorense desde: 2001
O que mais gosta no Clube Dores:  

disponibilidade das quadras Quando 
está por aqui: 1 vez por semana

Idade:  51 anos • Dorense desde: 2014 
O que mais gosta no Clube Dores:  
academia Quando está por aqui: 6 

vezes por semana

Idade:  33 anos Dorense desde: 2014
O que mais gosta no Clube Dores:  
academia Quando está por aqui: 

5 vezes por semana

miliane mortari vanderlen cruz vanessa schulz





click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

Feriado Especial
Elisa Avello e Vilmar Moreira aproveitaram o feriado de 
Tiradentes para visitar e paparicar o filho Rafael, na nova 
moradia em Florianópolis. O passeio rendeu lindas fotos  

e belas lembranças.

oxente, que lugar!
Os dorenses Rita de Cássia Aguiar e Paulo Renato Toniolo 

foram até o Nordeste brasileiro e aproveitaram cada momento 
de suas férias. O registro enviado pelos associados foi feito em 

março deste ano. 
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dia das mães no rio
A dorense Lourdes Roggia foi até o Rio para 
visitar sua filha e aproveitou o domingo de 

dia das mães para dar uma caminhanda pela 
orla de Copacabana.

new york, new york!
Em 18 de abril os associados Taíse e Sandro Trentin 

completaram 8 anos de casados e foram até Nova Iorque 
celebrar. As comemorações também se estenderam ao dia 21, 

aniversário da dorense.



Uma colônia
com muita história 

Claudio Silveira e sua esposa Silvani Poloni fugiram 
do calor e visitaram Colonia do Sacramento no Uruguai 
neste verão. Para amenizar o friozinho permanente das 

terras platinas, o sol agraciou os dorenses.

acima da linha do equador
A associada Ana Celina Machado, foi até Boa Vista, 
capital de Roraima no dia 13 de maio e enviou este 

registro em frente ao Monumento aos Pioneiros.

páscoa em floripa
O casal de associados Mario Nivio Niekelle e 

Semilda Watthier aproveitam o feriado de páscoa 
para ir até a ilha. Na foto os dois posam em frente à 

ponte Hercílio Luz.



Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência características 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

servidores 
Dorenses

Maurício Berleze 
Idade: 28 anos

Tempo de Serviço: 3 anos e 3 meses
Função: engenheiro

Giovani Custódio 
Idade: 33 anos

Tempo de Serviço: 5 meses
Função: auxiliar de manutenção

Nabil El Hodali 
Idade: 22 anos

Tempo de Serviço: 4 meses
Função: estagiário de esportes

Leonardo Fernandes 
Idade: 22 anos

Tempo de Serviço: 4 meses
Função: estagiário de esportes

Iran Neis 
Idade: 42 anos

Tempo de Serviço: 4 anos e 6 meses
Função: porteiro diurno

Nelson Moraes 
Idade: 29 anos

Tempo de Serviço: 7 meses
Função: auxiliar de manutenção
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É sempre muito bom viajar, seja para onde for... O 
que aprendemos e vivenciamos em lugares lindos e 
diferentes, é algo que nos move e desperta sentimentos 
únicos. Passamos a entender e admirar outras 
culturas e isso  nos torna mais esclarecidos, menos 
preconceituosos e com mais gnoses!

Uma das viagens que fiz e adoro retornar é no Uruguai! 
Um país pequeno, porém charmoso e que tem lugares 
turísticos lindíssimos! Muito legal conhecer e passear pela 
arquitetura das cidades, conhecer e entender um pouco 
como e por quê  as coisas foram construídas, desvendar 
as histórias que os prédios guardam e revelam, revisitar as 
características  de  determinadas  épocas. 

O Uruguai é um dos países economicamente mais 
desenvolvidos  da América do Sul e muito admirado 
por ser o pioneiro em medidas relacionadas com 
direitos civis. Refiro-me a saúde, cidadania, educação e 
democratização da sociedade!

Podemos começar por Montevidéu, uma metrópole ao sul 
do país, sendo a maior cidade do Uruguai às margens do rio 
da Prata! Lá a gastronomia é deliciosa, com restaurantes 
aconchegantes, uma culinária requintada e local.  Os pratos 
costumam ser  um pouco caros, mas com qualidade  e 
valem a pena! Outra coisa boa do Uruguai é que quase  
todos estabelecimentos aceitam o real e outras moedas, 
mas para alguns passeios e  transporte público alguns não 
aceitam moeda estrangeira...Tenha dinheiro em moeda local!

Ao chegar  em  Colônia del  Sacramento é inevitável 
não  se impressionar pelos detalhes e toda magia neste 

Logo acima, a associada posa para 
a foto tem Casapueblo — a antiga 
casa de verão do artista plástico e 
arquiteto uruguaio Carlos Páez Vilaró.
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Acima, diversos momentos da 
viagem da associada Lisiane 

Bohrer, que passou por 
Colônia do Sacramento, Forte 

Santa Teresa, Cabo Polonio 
e diversos outros pontos 

turísticos belíssimos.

lugar! Uma cidade colonial fundada por 
portugueses em 1680. Um ambiente 
tranquilo e aconchegante que proporciona 
um bem estar! A cidade é repleta de 
casarões históricos, fortalezas, ruas e 
ruelas em paralelepípedo irregular. Lá 
podemos desfrutar de uma bela e colorida  
paisagem . Há pequenos museus que 
podem  ser visitados, o farol, a igreja, 
construções históricas, além da praça 
principal da cidade, a Plaza Mayor, onde 
tive a oportunidade de me deliciar com 
excelentes apresentações musicais com 
diferentes instrumentos!

Colônia del Sacramento é o ponto mais 
próximo de Buenos Aires que fica na 
outra margem do Rio da Prata.  De lá e 
para encerrar com chave  de ouro esse 
passeio, a dica seria fazer a travessia 
de Buquebus e ir dar uma passeada em 
Buenos Aires capital da Argentina. A rota 
é  a mais tradicional e por isso oferece 
vários horários. Colônia del Sacramento 
é atualmente patrimônio Cultural da 
Humanidade da Unesco!

Outra boa dica seria conhecer Piriápolis, 
cidade turística com variedades de 
atrações, como teleférico, praias, passeios 
ecológicos e lugares históricos. Temos 
também no estado de Maldonado Punta 
Del Este com seu glamour, o balneário 
mais luxuoso do Uruguai e que atrai muitos 
brasileiros  para o verão, apesar de suas 
águas serem bem geladas!

A primeira parada antes de Punta, poderá  
ser na pequena península Punta Ballena! 
Passeio imperdível é conhecer a Casa Pueblo, 
antiga casa de verão   do artista e arquiteto 
uruguaio Carlos Paéz Vilaró. O lugar oferece 
um pôr do sol incrível regado à poesias! 
Voltando para beira mar, a próxima parada 
é no início da Playa Brava , onde está o 
monumento Los Dedos, muito frequentado 
por todos turistas!

Nesta viagem, podemos também 
conhecer Cabo Polônio, um paraíso 
perdido no Uruguai. Lugar lindo, 
pitoresco e comunidade alternativa! Lá 
você ainda encontra paz e beleza natural 
em abundância!

Vale muito a pena também conhecer a 
história e tranquilidade da fortaleza de 
Santa Teresa. Este Forte foi fundado para 
que os espanhóis pudessem controlar os 
limites do extremo Sul. Região disputada 
entre Portugual e Espanha! A muralha do 
Forte de Santa Teresa conta um pouco da 
história do Uruguai. Lugar interessante e um 
passeio perfeito para um dia de sol!

Viajar é definitivamente uma ótima opção... 
Porque é muito bom e pura emoção estar 
num lugar que você sempre ouviu falar 
e sonhava um dia conhecer! Descobrir, 
conhecer, viajar e se encantar, onde é  
possível ser quem você é e quiser, e se 
encontrar, se reinventar, pegar um fôlego!

Por Lisiane Bohrer
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Sabe aquela foto sensacional do Clube que 
você tirou e quer mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu 
antes? Mande para nós! As fotos devem ser 
em boa resolução e sem marcas d’água e serão 
submetidas à apreciação da comissão editorial. 

O associado Pedro Milesi fotografou 
a pequena cascata exterior da Gruta 
de Nossa Senhora das Dores, na Sede 
Campestre enviou para a aprovação da 
equipe da revista. Aprovadíssimo, Pedro!

Aproveitar o entardecer e tomar um belo 
de um chimarrão com a família, curtindo 
o costume gaúcho, é um dos programas 
favoritos do dorense Felipe Castro. Para 
registrar o momento memorável, uma foto!
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Na metade do mês de maio, 
os frequentadores do Ginásio 
Poliesportivo perceberam uma 
grande mudança no local. Foi 
iniciada a instalação do novo 
piso de altíssima qualidade.

O novo piso é feito em 
um sistema de módulos, 
no qual pequenas peças 

encaixadas compõem 
a quadra (ao lado, 
um dos módulos 

isolado). Segundo o 
supervisor da Sede Central, 

Gelson Dellaméa, foi feita uma 
pré-montagem inicial, em que as 
pequenas peças foram montadas 
em blocos maiores. Posteriormente, 
os blocos maiores foram colocados 
sobre uma camada de borracha 
amortecedora (ao lado, na ilustração, 
o esquema de montagem de placas 
e amortecimento). Dessa forma, 
afirmou, não foi preciso interromper a 
rotina esportiva dos associados nem 
por um dia.

Logo após a colocação de todas as 
placas, os funcionários dorenses 
iniciaram a parte da pintura das linhas 
guias para os diversos esportes 
praticados no local. A finalização do 
trabalho foi prevista para o período 
entre o final do mês de maio e o início 
do mês de junho.

Material de alta qualidade

O piso de polipropileno já é conhecido 
de alguns dorenses. Usado na quadra C 
da Sede Central desde janeiro de 2015, 
o material é utilizado em esportes de 
alto nível, como a Série Ouro da Liga 
de Futsal Brasileira.

Em termos de manutenção, o piso 
de polipropileno também é um 
excelente negócio para o Clube. 
Altamente resistente, o material 
tem vida útil acima de 15 anos, além 
de jamais precisar de nova pintura 
(exceto pelas linhas), pois o próprio 
material é colorido. Virtualmente, 
o custo de manutenção, após a 
instalação, é zero.

Aprovação imediata

Matias Leiria, um dos professores 
da escolinha de futsal do Dores, 
afirma que o material é excelente 
pra pratica do esporte. “O piso é 
realmente muito bom, é um piso 
utilizado pelos principais clubes de 
futsal de nosso país”, garante.

Uma curiosidade apontada por 
Matias foi a aprovação pelas 
crianças. “Elas ficaram encantadas 
com a cor do piso, que além de tudo 
dá mais vida ao ginásio, com aquela 
cor azul” conta.

Uma quadra de última geração

Piso
Manta Amortecedora
Placa de polipropileno
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Revitalizações

sede campestre

Para manter o Clube Dores sempre repleto de 
novidades, a equipe de obras está sempre trabalhando a todo 

vapor. Saiba um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Novo trator
No final do mês de abril, o Clube 
Dores fez uma nova aquisição 
para incrementar o trabalho de 
manutenção na Sede Campestre. 
O trator Agrale 4100 será utilizado, 
principalmente, para a realização 
do corte da grama nos campos de 
futebol e nos estacionamentos.

O trator é equipado com tomada de 
potência, barra de tração removível, 
sistema hidráulico com levante de 3 
pontos e controle remoto, assento 
regulável e direção hidráulica 
hidrostática, o que torna a condução 
muito mais fácil.

Entre as características da máquina 
também constam o baixo consumo 
de combustível, baixo custo de 
manutenção e grande durabilidade. 
Uma curiosidade sobre o trator é a 
possibilidade de controlar o veículo 
remotamente.

Triturador de folhas
No mês de abril, a equipe de Obras 
da Sede Campestre construiu o 
abrigo para o aparelho triturador de 
folhas. A nova máquina chegou em 
maio e foi posta imediatamente 
em funcionamento.

Conforme é possível observar nas 
fotos ao lado, a máquina tritura 
restos de matéria vegetal, como 
folhas e galhos decorrentes das 
podas corretivas. O resultado é 
a obtenção de uma rica matéria 
orgânica, que poderá ser usada tanto 
para adubar os canteiros quanto as 
mudinhas que crescem no horto.
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Calçamento
No final do mês de abril, foi adquirido o 
piso de blocos de concreto intervalados 
(unistein)  para o calçamento de uma 
das chegadas da Sede Campestre. A 
instalação, que vai desde a rua nas 
imediações da chegada da tirolesa até 
o quiosque, passando pelo labirinto 
e pela nova pracinha, começou no 
mesmo mês.

Ao longo de maio, foi realizado o 
trabalho de retirada do calçamento 
antigo (foto acima, à esquerda) e, por 
volta do dia 20, o novo calçamento 
estava praticamente pronto. A 
previsão de entrega da revitalização foi 
estimada para os últimos dias do mês, 
logo após o fechamento desta edição 
da Dorense em Revista.

Grama sintética
O campo de futebol 7 cuja grama 
ainda era natural, ao lado da pista 
da caminhada, está recebendo a 
preparação para a grama sintética 
comprada ainda no mês de abril.

Nova pracinha
O novo espaço para a diversão da garotada, próximo 
ao Recanto da Amizade, está com suas fundações 
preparadas. Complementando a área externa dos novos 
salões, a proposta é ampliar os espaços de convivência das 
crianças, proporcionando o surgimento de novas amizades.

ESTAção de tratamento
de efluentes sanitários

A segunda estação de tratamento 
de esgoto da Sede Campestre 
está sendo montada. As estações 
trabalham através do sistema 
biológico anaeróbio (sem ar), por 
meio do processo de "lodo ativado". 
Pelo sistema, passarão 150 mil litros 
de esgoto ao dia.
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pipoca doce

Ingredientes:
• 1 xícara de milho para pipoca
• 2 colheres de sopa de óleo
• 2 colheres de sopa de açúcar
• 1 colher de chá de chocolate em pó
• Canela a gosto

Como fazer:
Misture o açúcar com o chocolate em pó e 
reserve. Em uma panela, espalhe o óleo e 
coloque um único grão de milho, espere estourar. 
Depois coloque o resto do milho e mexa até que 
ele também comece a estourar. Quando isso 
acontecer, acrescente a mistura de açúcar com 
chocolate e continue misturando.
Nesse momento você vai ter a impressão de que 
vai queimar/não vai mais estourar. Mas demora 
mesmo viu?! Siga mexendo para que a mistura 
não queime e em instantes ele vai estourar 
novamente, quando o intervalo entre os estouros 
começar a ficar  mais longo, desligue o fogo.

Receita de Pipoca de Chocolate Derretido

Ingredientes:
1 colher (sopa) de óleo
1/2 xícara (chá) de milho de pipoca
5 colheres (sopa) de açúcar
1/2 colher (sopa) de manteiga
1/2 barra de chocolate ao leite (ou o tipo que você 
preferir! Essa medida é máxima!!! A partir de 3 
quadradinhos já dá certo, não exagere!)

Modo de preparo:
Para começar, vamos fazer a pipoca! 
Pipoca pronta, vamos à calda.
Coloque o açúcar e a manteiga na panela em fogo 
médio e misture o tempo todo até ela ficar bem 
molinha, quase como água.
Enquanto isso, derreta o chocolate no micro-ondas. 
Pode ser em banho-maria, se preferir.
Se você for se atrapalhar em fazer as duas coisas 
simultaneamente, derreta o chocolate antes.
Junte o chocolate derretido à calda na panela e 
mistura bem rapidinho, até ficar homogêneo.
Desligue o fogo e coloque a pipoca aos poucos para 
você conseguir misturar tudo e deixar todas elas 
cobertas com chocolate.
Pronto! Agora é só fazer bolinhas enquanto a calda 
ainda está quente, para você conseguir moldar antes 
que ela endureça. Você pode colocar em forminhas, 
no palito, fica por conta da sua criatividade!

Atenção: calda demais e pipoca de menos pode ficar 
duro demais!! Não exagere!

Pipoca doce de Canela

Ingredientes
1 xícara de milho + óleo para estourar
1 xícara de nozes picadas
1 xícara de açúcar mascavo
1 colher ( chá ) de canela em pó
1/4 xícara de Karo ou glucose de milho clara
1/2 xícara de manteiga sem sal
1/2 colher ( chá ) bicarbonato de sódio
1 colher ( chá ) extrato de baunilha

Modo de preparo:
Estoure a pipoca e reserve, junto com as nozes.
Em um recipiente "grande" (senão pode espirrar o caramelo ), 
coloque o açúcar mascavo, a canela ,  a manteiga e por cima, 
espalhe o Karo.
Ponha no micro-ondas por 30 segundos. ( apenas para 
amolecer um pouco a manteiga ).
Mexa.
Volte ao microondas por mais 2 minutos.
Tire, mexa e ponha no micro-ondas por mais 2 minutos.
Neste momento, a mistura estará borbulhando

Jogue sobre a pipoca reservada com as nozes e misture.
Espalhe a mistura em uma assadeira forrada com papel 
manteiga ou alumínio.
Asse em forno pré-aquecido por + ou - 15 minutos. Teste 
uma pipoca, se ela não estiver bem torrada, volte para o forno 
mais um pouco.
Deixe esfriar e quebre em pedaços menores.

Se não estiver, coloque no micro-ondas mais um pouco.
Remova do micro-ondas e adicione a baunilha e o bicarbonato 
de sódio.
A mistura ficará desta forma

Só elas
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PIPOCA DIFERENTE: PIPOCA DE LEITE NINHO
Ingredientes:
1 xícara de milho de pipoca
2 colheres (de sopa) de óleo
Você pode também usar pipoca de micro-ondas no sabor 
Natural, com ou sem sal, você escolhe.
Não use sabores amanteigados ou com sabor forte, como 
manteiga, queijo, pizza etc :)
1 xícara de açúcar
1/2 de xícara de água
1 colher (de sopa) de manteiga ou margarina (pode ser com 
ou sem sal)
1/2 xícara de Leite Ninho (pode ser a marca que você quiser)

Modo de preparo:
Em uma panela grande coloque o óleo e o milho de pipoca, 
leve ao fogo médio, mexa até que o milho comece a estourar, 
tampe a panela, baixe o fogo e deixe todos os milhos 
estourarem, mexendo a panela de vez em quando para não 
queimar.
Coloque em uma panela grande o açúcar, a água e a 
manteiga, misture e deixe em fogo médio até a mistura ter 
uma cor amarelada leve.
Desligue o fogo, imediatamente adicione a pipoca, misture 
bem até cobrir todas as pipocas com a calda de açúcar e por 
último adicione o leite e misture.

www.dicasdemulher.com.br/pipoca-doce/
http://docesinspiracoesporrobertagiovaneli.blogspot.com.br

Pipoca Doce de Marshmallow

Ingredientes
1 xícara de milho + óleo para estourar
1/2 xícara de manteiga sem sal 
40 marshmallows grandes
1 colher de chá de essência de baunilha
1/4 de colher de café de corante em gel 

Estoure a pipoca e reserve.
Coloque em uma panela a manteiga e o marshmallow e leve 
ao fogo baixo, mexendo sem parar, até derreter .
Tire do fogo, acrescente a baunilha e o corante e mexa bem 
até incorporar.
Despeje sobre a pipoca reservada.
Coloque a mistura sobre uma forma forrada com papel 
manteiga ou alumínio .
Se quiser fazer bolinhas, faça neste momento, podendo 
colocar palitinho para virar pirulito .
Para conservar crocante, coloque na geladeira.
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Seminário de tradicionalismo Dorense
Durante todo o dia 9 de abril, o Departamento Tradicionalista 
Querência das Dores realizou sua segunda grande ação do 
ano. Finalizando o projeto “MTG Núcleo de Fortalecimento 
da Cultura Gaúcha”, foi realizado o Seminário Dorense da 
Cultura Gaúcha, no Salão Colina, na Sede Campestre.

A atividade promovida pelo departamento cultural e pela 
gestão 2016/2017 de prendas e peões iniciou às 14h, 
com a recepção e credenciamento dos participantes. Logo 
em seguida, foi realizada a solenidade de abertura, com o 
pronunciamento da 1ª prenda juvenil da entidade, Yasmin 
Alves, e pelo patrão da casa, Zeno de Souza.

A experiência da 13ª RT no Dores

A convidada para coordenar o debate, iniciado as 15h, foi 
Luana Iensen. A professora, jornalista e ex-prenda regional 
dissertou sobre o tema anual do MTG “Resgatando os 
legados de 47 – 70 anos da Chama Crioula e do Grupo dos 
Oito”. A dinâmica envolveu vários questionamentos sobre 
como conseguir que o MTG se mantenha em movimento 
nos próximos 70 anos, de modo que os participantes 
partilhassem experiências.

Luana conta que foi um desafio e uma honra proferir a 
roda de conversa. “Mais do que a história em si, motivei 
e indaguei às prendas e aos peões:  como manter em 
movimento o MTG nos próximos 70 anos?”, explica a 
tradicionalista. A jornalista e professora avalia positivamente 
a experiência, pois, ao longo da conversa não apenas foram 
apontados os problemas atuais no meio, mas também se 
conversou sobre as alternativas de solução. “A troca de 
ideias fez com que a “roda “ de conversa funcionasse,  não 
ficando em um monólogo sobre o assunto”, conclui.

Tradicionalismo na prática

Complementando a fala da convidada, foram 
preparadas atividades práticas, nas quais 
prendas mirins e piás fizeram cartazes 
em homenagem aos 70 anos da Chama 
Crioula. Já as prendas juvenis, adultas, guris 
e peões, em grupo, criaram vídeos em que 
convidavam uma comunidade escolar para 
conhecer o que é o Movimento Tradicionalista 
Gaúcho (MTG).

No final da tarde, ocorreu a ação de encerramento do 
projeto. A 1ª prenda mirim, Carolina Tavares Fogaça, falou 
sobre o a primeira ação, feita com o grupo mirim e mostrou 
as pinturas realizadas naquele dia. Como parte da solenidade 

“Ao mesmo tempo 
conseguimos promover 

a divulgação da história 
do tradicionalismo, vindo a 
fortalecer nossas raízes”

Cristina Iop

final, foi feita uma apresentação artística do grupo mirim e 
um lanche de confraternização. Após, foram entregues os 
certificados do evento.

Um comício de espíritos e gerações

Conforme a diretora do Departamento Cultural 
do Querência das Dores, Cristina Iop, os 

encontros com as diversas pessoas que 
integram a entidade para discutir os 
temas do MTG são interessantes, pois 
proporcionaram o debate entre as diversas 
gerações e setores da entidade. “Ao 

mesmo tempo conseguimos promover a 
divulgação da história do tradicionalismo, 

vindo a fortalecer nossas raízes”, argumenta.

A diretora cultural garante que as ações necessárias 
para que este projeto acontecesse só foram possíveis graças 
ao trabalho em equipe de todos os envolvidos. “Enfim, penso 
que todos aprenderam muito com a execução deste projeto e 
que o principal é que devemos sempre divulgar nossa cultura 
e mantermos nossos laços de amizade”, conclui Cristina.
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Fandango marca 34 anos do dt
Na noite de 13 de maio, o 
Departamento Tradicionalista 
Querência das Dores comemorou 
seu trigésimo quarto 
aniversário. Para celebrar, foi 
realizado o tradicional fandango 
no Salão Querência, na Sede 
Campestre do 
Clube Dores.

Para animar 
os festejos dos 
tradicionalistas dorenses, 
o baile ficou por conta de 
Volmir Dutra e Grupo 
Criado em Galpão.

Um mês de 
festividades 
e conquistas
Maio não foi apenas de comemoração 
para os integrantes do tradicionalismo 
dorense. Poucos dias antes da 
comemoração dos 34 anos do 
departamento, no dia 7, os integrantes 
da invernada adulta participaram da 6ª 
Reculuta Farroupilha.

O evento foi realizado pelo CTG Lalau 
Miranda, na cidade de Passo Fundo. 
Mostrando o reflexo dos muitos 
anos de dedicação e experiência da 
entidade, os integrantes do Querência 
das Dores conquistaram o 3º lugar na 
competição.

Divulgação | Reculuta
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço na 
Dorense em Revista! Não perca o foco! Envie 
foto e dados de seu grupo, de suas vivências e 
experiências dentro do Clube! Não deixe de ser 
parte integrante da família dorense! Contato: 
revista@clubedores.com.br

1

Em janeiro, o barato do associado Alex Scherer 
Porporatti foi curtir a Sede Campestre com os 
amigos e familiares. Para dar uma refrescada 

no calor da tarde, o dorense apostou no tererê.

1

No dia 7 de maio, a dorense Daiana Rodrigues 
registrou momentos no Clube, que, para ela, 
simplesmente nos mostram o verdadeiro 

significado da vida, "Viver o hoje" e "Família".

4O associado Daniel Dalla Porta, sua esposa, 
Graziele, e os filhos, Matheus, Miguel 
e Murilo, curtindo um domingo na nova 

pracinha da Sede Campestre do Clube Dores.

2

Em abril, os integrantes do Ximango reuniram-
se no Bar 7 para um almoço de inauguração 
das camisetas personalizadas do grupo. O dia 

estava lindo e o encontro foi um sucesso.

3

3

2

4



Nesta seção, apresentamos à comunidade 
do Clube Dores seus mais novos membros. 
Entretanto, são integrantes especiais, são aqueles 
que já nascem parte da família dorense. Você tem 
um picorrucho recém-nascido e quer mostrar 
seu orgulho a todos os leitores da Dorense em 
Revista? Mande a foto para nós!

O papai 
Fabrício 
Ribeiro 

aproveitou a tarde 
de domingo na Sede 
Campestre para 
ensinar o pequeno 
Matias seus 
primeiros chutes.

5

Os dorenses 
Vaneza 
Cauduro 

Peranzoni e Paulo 
Sergio Felipe Alves 
residem em Cruz Alta, 
mas passaram todo o 
verão no Dores.

6

Roberto 
Schmidt,
Alessandra 

Schmidt e seu filho, 
Lucas Schmidt, 
aproveitaram o 
verão no Dores Praia 
Park para fazerem 
fotografias divertidas.

7

5

6
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A pequena Ana 
Clara Peranzoni 
Alves veio ao mundo 
no dia 8 de marco 
deste ano. Orgulho 
dos papais Vaneza 
Cauduro Peranzoni e 
Paulo Sergio Felipe 
Alves, a mais nova 
dorense chegou para 
iluminar a vida de 
todos as seu redor.

7
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Garron wells
vivendo

em grupo
A experiência de usuário dos 
associados é um dos principais 
propulsores de progresso no Clube 
Recreativo Dores. No caso do 
Departamento de Tênis, boa parte 
dessa bagagem é colaboração de um 
grupo. Os integrantes, organizados 
há cerca de 15 anos, chegaram ao 
Dores como amadores e evoluíram 
paralelamente às dependências do Clube.

No início, os seis primeiros integrantes 
costumavam jogar e confraternizar nas 
quintas. Naturalmente, tornaram-se o 
“Grupo da quinta-feira”. O nome atual, 
que sempre desperta a curiosidade por 
onde os tenistas dorenses passam, 
veio de uma brincadeira, dois anos 
depois da criação do grupo. No tênis, 
“garrão” é um jogador amador, que 
joga “mais ou menos”. Parafraseando 
o torneio de Indian Wells (realizado na 
cidade de mesmo nome, nos Estados 
Unidos), surgiu o “Garron Wells”.

Sempre dispostos a ajudar o esporte

Um dos integrantes mais antigos do 
Garron Wells e responsável pelo grupo, 
Luis Felipe Lopes, brinca que, na 
época em que começaram a se reunir, 
os iniciantes “se escondiam para 
jogar”. Por iniciativa de “Seu” João, 
o então professor da modalidade, a 
turma começou a organizar um ranking 
de iniciantes.

“Com o tempo a gente praticamente 
tomou conta dos eventos do tênis”, 
graceja Luis Felipe. Houve até um ano 
em que o Departamento de Tênis não 
realizaria o ranking e os membros do 
Garron Wells se voluntariaram para 
organizar a competição.

O capítulo mais triste

No final de 2014, os integrantes do 
Garron Wells receberam uma triste 
notícia. Marco Zillig, um de seus 
membros mais queridos, faleceu em 
um acidente durante suas férias. 
Entretanto, os tenistas não deixaram 
que a memória do amigo fosse 
atrelada a sentimentos soturnos. 
Assim, foi criado um torneio de duplas 
em sua homenagem, que tornou-se 
imediatamente a mais importante data 
do calendário do grupo.

Na memória dos amigos, Zillig era um 
brincalhão. “Ele vinha te cumprimentar: 
‘E aí, merendão?’”, recorda Luis Felipe, 
explicando o nome da competição — 
Torneio Merendão de Tênis.

Nas duas fotos acima, uma 
confraternização do grupo 

na qual um dos membros 
foi presenteado com um 

quadro que trazia uma 
raquete quebrada durante 
um jogo. Uma curiosidade 

é que a assinatura de 
Marco Zillig, exibida 
no troféu do Torneio 

Merendão, foi  copiada 
justamente desse quadro. 

No topo da página, um 
momento de amizade pós-

jogo no Merendão 2016.
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ajudando e sempre ajudados

Os membros do Garron Wells não 
hesitam em atribuir uma parcela 

significativa do sucesso do grupo 
ao vice-presidente de Tênis, 
Ricardo Dal Ponte. “Nunca, 
nunca, nunca o Dal Ponte nos 
disse não. A não ser que não 

tivesse condições, sabe? Eu 
sempre cheguei pra ele e o que 

eu pedi ele deu de apoio”, garante 
Luis Felipe.

No total, o Garron Wells chegou a possuir 
cerca de 70 membros. Luis Felipe conta que, 
com o passar do tempo, foram se criando 
nichos – “outros quatro saíram tudo do 
nosso grupo”.

Em muitos pontos, a história do Tênis 
dorense se confunde com a do Garron 
Wells. Luis Felipe reconhece que algumas 
vezes os integrantes do grupo são zelosos 
em demasia com os espaços dedicados ao 
esporte. Mas isso é apenas pelo carinho que 
todos nutrem pelo espaço, que consideram 
como sua casa dentro do Clube.

“Nunca, nunca, 
nunca o Dal Ponte nos 

disse não. A não ser que não 
tivesse condições, sabe? Eu 

sempre cheguei pra ele e o que 
eu pedi ele deu de apoio”

Luis Felipe Lopes

Nas camisetas do Garron Wells, 
bem como nos troféus do Torneio 

Merendão de Tênis , são estampadas 
as cores e brasão do time de futebol 

Brasil de Pelotas em homenagem a 
Marco Zillig, que era torcedor fanático.
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Talento das quadras dorenses
chega aos gramados do gauchão
Talvez você ainda não tenha ouvido 
falar de João Dávila Blos, mas, se for 
um fã do esporte, com certeza não 
demorará falta muito tempo para isso. 
Aos 14 anos, o jovem dorense integra 
a equipe sub 15 do Riograndense 
Futebol Clube. Apesar disso, já 
disputou partidas pela categoria acima, 
o sub 17, além de ter jogado a pré-
temporada 2017 do Gauchão com a 
equipe principal do “Periquito”.

Tudo começou no Dores

O primeiro contato sério de João com 
a bola foi na escolinha dorense de 
futsal, na qual começou com 9 anos. 
Sem nenhuma soberba, o associado 
garante ser expressiva a diferença de 
quando entrou na escolinha e hoje. 
“[Os professores] Sempre me ajudavam 
com os problemas que eu tinha... 
posição, movimentação, tudo”, conta. 
Ele afirma que o amparo e a motivação 
dada pelos professores foi o ponto-
chave para que seu desenvolvimento 
se desse a cada dia mais.

João ressalta que uma das noções 
mais importantes aprendidas na 
escolinha foi o trabalho em equipe. “O 
início de um bom time é o coleguismo. 
Não é só um cara que vai fazer o time, 
mas sim o elenco todo”, salienta. Tal 
foi a união de sua primeira equipe que 
sua turma de amigos é praticamente a 
mesma, desde aquela época.

Tudo é aprendizado

Ao longo de sua infância, João 
Blos aproveitou muitas vivências 
disponibilizadas pela estrutura do Dores. 
O destaque, além da escolinha de futsal, 
foi a prática do karate. Não apenas a arte 
marcial foi boa para seu condicionamento 
físico, principalmente com chutes e 
treinamento de potência muscular, mas 
ajudou em aspectos psicológicos. “Eu 
ficava com muito medo de errar e o 
karate me deixou mais calmo para jogar. 
O karate me ensinou que errar faz parte, 
na próxima tu acerta”, recorda.

Uma carreira pela frente

Atualmente, João Blos é volante da 
categoria sub 15 do “Esmeraldino” de 
Santa Maria. Daqui para frente, seu 
plano é treinar cada vez mais 
e conquistar seu espaço. 
Por mais alguns anos, o 
foco do jovem futebolista 
são os estudos, o que ele 
leva muitíssimo a sério. 
Entretanto, é no futebol que 
ele vê o futuro — “Quero 
fazer o que eu gosto”.

Com humildade, João 
conta que gostaria de 
defender o Sport Club 
Internacional. Apesar disso, 
destaca: “qualquer time 
para mim, não importa, seria 
ótimo passar”.

“O início de um bom time é o 
coleguismo. Não é só um cara 

que vai fazer o time, mas 
sim o elenco todo”.

João Blos
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5ª COPINHA DORES DE TÊNIS

No sábado, dia 6 de maio, a 
Sede Campestre do Clube Dores 
recebeu seus menores tenistas 
para um dia de competição e 
integração — era realizada a 5ª 
Copinha Dores de Tênis. Como um 
sinal de aprovação do universo, 
um céu azul resplandecia sobre as 
cabeças dos jovens dorenses.

O torneio da garotada contou 
com 30 participantes em três 
categorias: 6 a 8 anos, 9 a 11 
anos e 12 a 14 anos. Segundo 
a professora de tênis, Juliana 
Appel, a divisão foi feita conforme 
nível técnico e faixa etária. Por 
esse motivo, uma particularidade 
pode ser observada: meninos e 
meninas competiram entre si.

Juliana enumera as cinco 
copinhas, apontando que 
semestralmente o Clube 
Dores realiza uma competição 
contemplando os pequenos 
tenistas, desde 2014. "A gurizada 
fez bonito e não para por aqui. Já 
aguardam ansiosos pela próxima 
edição da Copinha que ocorrerá 
no segundo semestre deste 
ano", alegra-se. Não apenas os 
tenistas aderiram à competição, 
a professora salientou a grande 
presença de familiares, pais e 
amigos.

Categoria 9 a 11 anos:
Campeã:

Isabela Dutra Ventorini 
(centro)

Vice-campeão:
Emanuel Pivetta Pozzobon 

(à direita)
3º lugar:

Mateus de Oliveira Haigert 
(à esquerda)

Categoria 12 a 14 anos
Campeão:
Thomas Vieira Pittaluga 
( à direita)
Vice-campeão: 
Guilherme Hayashi Durigon 
(centro)
3º lugar:
Vicenzo de Souza Milanesi
(à esquerda)
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Categoria 6 a 8 anos
Campeã:

Antonia Trevisan da Silva
(centro)

Vice-campeão:
Henrique Santiago de Barcellos (à direita)

3º lugar:
Bruna Tasquetto de Oliveira (à esquerda)



56 dorense em revista esporte e lazer

Dores realiza 1º mini torneio de kata

No dia 27 de abril, foi realizado o 1° Mini Torneio de 
Kata do Clube Recreativo Dores. A competição, feita 
na sala Dojo, reuniu alunos iniciantes e graduados da 
turma Kids.

Segundo o professor dorense, Andrei Rolim, o 
intuito é estimular e mostrar aos praticantes, sejam 
iniciantes ou não, como é estar em uma competição 
de alto nível. “Isso também serve para que eles 
percam medo e a vergonha de se apresentar em 
público”, explica Andrei.

A competição de kata consiste em apresentações 
de sequências de golpes predefinidas. São avaliados 
a memorização, o autocontrole e, principalmente, o 
apuro técnico dos competidores. O mini torneio 
foi dividido em duas categorias, delimitadas por 
graduação.

Uma particularidade de algumas artes 
marciais, como o Karate, é a presença de dois 
terceiros lugares. Enquanto os vencedores 
das semifinais se enfrentam para definir 
campeão e vice, os derrotados são ambos 
considerados como 3º colocados. A 
opção reflete um reconhecimento do 
esforço dos competidores que chegam às semifinais.

Categoria iniciantes: 

1° João Gabriel 
2° Julia Braz 
3° Maria Carolina 
3° Lorenzo Cáceres

Categoria graduados: 

1° Leonardo Oliveira 
2° Anthony Fantinel 
3° Murilo Vargas 
3° Lorenzo Guerra
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A discoteca vai à piscina

Brilhantina não funciona na piscina, 
tampouco calças boca de sino ou 
vestidos balonados funcionariam 
de modo apropriado dentro d’água. 
Mesmo com as aparentes limitações 
de figurino, os associados viveram 
momentos de diversão com todo o 
clima das festas de discoteca. No 7º 
Hidro Total, realizado pela Secretaria de 
Esporte e Lazer no dia 19 de maio, Bee 
Gees, Gloria Gaynor, Donna Summer e 
muitos outros invadiram a piscina do 
Centro Aquático da Sede Central.

O aulão temático de hidroginástica 
reuniu cerca de 80 associados. Ao 
longo do evento, os profissionais de 
Educação Física deixaram seu lado 
artístico aflorar e interpretaram os 
sucessos musicais da década de 1970.

Conforme a encarregada do setor 
de Recreação e Lazer, Eliana 
Venturini Arosemena, o Hidro Total 
é uma oportunidade dos associados 
desfrutarem de um momento 
significativamente divertido ao 
mesmo tempo em que praticam 
uma atividade física. “[Os alunos] 
permaneceram muito animados e 
participativos durante a realização 
desse ‘espetáculo’”, garante.
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Sete anos de aprovação

Alguns associados acompanham 
a iniciativa do Hidro Total desde 
sua primeira edição. Rosane 
Ramos Kirsten é um desses 
exemplos. “É o sétimo evento 
que eu participo e fica cada dia 
melhor. É uma honra para nós 
que fizemos a Hidroginástica 
sempre com vocês, ver essa 
alegria, espontaneidade e a 
piscina sempre cheia!”, assegura.

A dorense Fidelina Vallau da 
Silva faz coro à aprovação. 
“Maravilhoso, adoro vir na 
piscina, adoro tudo, adoro os 
professores, amo de paixão!”, 
avalia a associada.
De olho na próxima edição, a 
dorense Jane Vallau da Silva 
também aprova o Hidro Total. 
“Evento maravilhoso, unindo 
os praticantes de hidro, os 
professores maravilhosos e a 
coreografia muito boa. Estou 
pronta para o próximo!”, garante.
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preparados para competições
equipes de futsal do clube recreativo dores já iniciaram os treinamentos para encarar os torneios de 2017

Destacar os acertos e também os erros. Esta é a 
premissa que norteia o trabalho do coordenador e 
professor de futsal das categorias de base  do Clube, 
Matias de Paula Leiria.

E para isso, nada melhor do que se testar e tentar 
aplicar em jogo o que é ensaiado nos treinos.

Na manhã de sábado, 13 de maio, as equipes sub 7, 
9, 11 e 13 do Clube Dores receberam os times das 
Escolinha de Futsal Medianeira e Altina Teixeira, para 
a realização de jogos amistosos.

“Para o atleta é importante, pois os colocamos em 
situações reais de jogo, para assim desenvolver 

ainda mais a tomada de decisão perante ao 
adversário”, destaca Leiria.

A iniciativa, que partiu das prórias 
equipes Dorenses, visa a preparação 
para as futuras competições em que 
irão representar o Clube. São elas:

Campeonato Regional de Futsal  

Campeonato Citadino de futsal

Copa Santiago de Futsal menor

Trofeu Bertoldo Stieller

Campeonato Dores/
Pampeiro/Eny de futsal
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Dores nos nacionais de bolão
Entre os meses de abril e maio, o Clube Recreativo Dores enviou seus bolonistas para duas importantes competições do 
cenário nacional do esporte — o 6º Brasileiro da melhor idade de bolão e o Brasileiro Sênior de bolão 23.

Entre os dias 28 e 30 e abril, as 
equipes feminina e masculina de bolão, 
categoria Melhor Idade (60 anos ou 
mais), viajaram para a cidade de Picada 
Café. O 6º Campeonato Brasileiro de 
Bolão – bola 23 foi promovido pela 
Confederação Brasileira de Bocha e 
Bolão (CBBB) e a Federação de Bolão 
do Rio Grande do Sul (FBRGS).

Nas dependências da Sociedade 
Recreativa Aliança, participaram, além 
do Dores, 14 equipes de Clubes de 
todo o Brasil. Na competição, ambas 
as equipes dorenses ficaram a poucos 
pinos da classificação para as finais. 
Segundo o vice-presidente de Bolão, 
Carlos Eduardo Da Cás, as duas equipes 
representaram bem o clube. “As disputas 
foram acirradas”, sentenciou.

Entre os melhores do país

Em maio, foi a vez dos integrantes 
do time sênior (50 anos ou mais) 
masculino pegarem a estrada. Entre os 
dias 10 e 14 de maio, participaram do 
Brasileiro Sênior Bolão 23 – Masculino, 
realizado na Sociedade Glória de 
Joinville, no estado de Santa Catarina.

No embate com as 12 outras 
equipes, os associados garantiram 
uma boa participação. Conforme o 
vice-presidente de Bolão dorense, 
“Foi uma boa atuação dos atletas, que 
enfrentaram as maiores equipes desta 
modalidade do Brasil”, avaliou.

Regional de bolão 23

As meninas da equipe principal de bolão feminino fizeram sua parte 
no Regional Feminino — Chave 6. A competição foi disputada no 
Círculo Operário de Encantado, na cidade de mesmo nome. Após uma 
competição muito disputada, as dorenses conquistaram o quarto lugar.

As dorenses ainda disputarão três etapas do estadual: Lajeado, 
Venâncio Aires e Santa Maria, sendo a última no Dores. 
Atualmente em 2º na classificação geral, as bolonistas estão 
arroladas para competir na Série Ouro de Bolão.

Em pé, da esquerda para a direita: Marli, Myrthes, Carmem (capitã), 
Guga, Claudemir, Alberi, Flávio (capitão) e João Rosa. Agachados, 

da esquerda para a direita: Ilse, Ana, Alacir, Roseli, Luis e Fabbrin.

Em pé, da esquerda para a direita: Alberi, João 
Rosa, Marcio, Bayer, André e Simião. Agachados, 
da esquerda para a direita: João, Fabbrin, Cezar, 
Luis, Claudemir, Flávio (capitão) e Guga.
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domingo de Bocha em trios
Fora da temporada de piscinas, as manhãs de domingo 
geralmente são um período calmo na Sede Central do 
Clube Recreativo Dores. Entretanto, do dia 21 de maio, 
uma competição levantou os ânimos, contagiando a 
quem passava por ali. Era realizado o Torneio de Trios de 
Bocha.

Ao longo de todo o dia, 30 associados, divididos em 
10 equipes, entraram nas canchas e mostraram suas 
habilidades. A cada jogada, familiares, amigos e demais 
competidores vibravam de emoção. Cada vez que uma 
bocha ganhava o ar, parecia que todos prendiam a 
respiração e o tempo passava mais lento, até o inevitável 
baque da bocha com o chão, seguido de suspiros e 
vibrações, dependendo de para quem era a torcida.

As únicas pausas foram para as refeições: churrasco, no 
almoço, e carreteiro, no jantar. Ao final da competição, 
sagrou-se campeão o trio composto pelos associados 
Jaime Lima, João Basso e Irineu Minello.

Para o vice-presidente de Bocha, Gilmar Arruda, e seu 
assessor, Arioli Righi, o sucesso da competição foi 
total. Com a colaboração de todos, bem como o apoio 
da Secretaria de Esporte e Lazer do Clube, os bochófilos 
desfrutaram de um dia de confraternização e amor ao 
esporte.

2º lugar
Nelson, Jorge e Chico
3º lugar
Fiuza, Coelho e Neisa
4º lugar
Cezar, Pedrinho e Marquinhos

1º lugar

Jaime Lima, 
João Basso e 
Irineu Minello

1º

2º 3º

4º



Cotoveleiras — Assim como 
as joelheiras, protegem as 
articulações dos braços e 
evitam quebra dos ossos 

dessa região do corpo.
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A Sede Campestre do Clube Dores oferece uma das poucas áreas de qualidade 
para a prática de esportes radicais como o skate e o bmx freestyle. A pista dispõe 
de obstáculos, como corrimãos para saltar ou deslizar, além do halfpipe¹.
Para garantir a segurança dos associados que utilizam a pista, o Clube mantém 
a manutenção do local impecável. Entretanto, é igualmente importante que os 
usuários utilizem os devidos equipamentos de proteção — obrigatórios, segundo o 
regulamento dorense, para utilizar a pista.

Esporte radical  com segurança

Halfpipe¹: é uma estrutura em forma de U destinada a prática de desportos radicais, como o skate, snowboarding, ski, patins em linha ou BMX. É uma 
estrutura côncava, pode ser feita de madeira, ferro e outros materiais, como também pode ser esculpido em áreas de neve e terra.

Capacete — Em qualquer 
esporte radical, o capacete é 

o equipamento de proteção mais 
relevante. Isso se deve ao fato de que a cabeça 
é a parte do nosso corpo que está mais sujeita a 
sofrer danos graves em decorrência de alguma 

pancada. Os modelos com protetor de queixo são 
os mais recomendados.

Joelheiras 
— Protegem 

as  articulações dos 
joelhos, principal fonte de força 
motriz ao atleta para executar 
suas manobras ou aumentar a 

velocidade nas pistas.
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Calçado apropriado 
— Devem ser de 
solado baixo e 

antiderrapante, 
fornecendo contato 
entre os pedais da 
bike ou o shape do 

skate e os pés dos atletas.

Wristguards 
(protetores de pulso) 

— Embora sejam 
desprezados por alguns 
skatistas, os wristguards 

são importantíssimos. 
Além de ajudarem a evitar 

lesões durante as quedas, eles 
também auxiliam na realização de 
algumas manobras. No segundo caso, a 

funcionalidade está relacionada de maneira 
mais específica aos movimentos feitos com o 

uso das bordas das rampas.

Luvas para bmx 
—  É de fundamental 
importância, pois evita 
que no momento de 
um acidente, o atleta 

possa derrapar sobre a 
pista e causar arranhões na 

palma da mão.

Óculos —  Evitam que a 
visão dos atletas seja afetada por 
raios solares UVA e UVB. 
Também evitam quedas 

quando aquele raio de sol 
inesperado bate no olho e assusta 

o praticante.

Caneleiras 
—  Feitas 

para proteger 
uma região 

extremamente vulnerável 
no caso de uma queda e tem o 

sistema de funcionamento parecido 
com as usadas por jogadores de 

futebol.
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Roupas: As calças devem ser ao mesmo tempo 
resistentes e folgadas. Devem ser capazes de resistir 
às quedas e também ser suficientemente largas para 
não obstruir os movimentos do esportista.
Skate/bike em dia: Da mesma forma que a pista para 
a prática dos esportes radicais precisa de manutenção, 
o skate e a bike necessitam de todo um cuidado na 
lubrificação e troca de peças. A manutenção, além de 
tornar a prática segura, aumenta o conhecimento do 
praticante sobre o esporte, bem como pode ser uma 
atividade tão prazerosa quanto a prática em si.



Filha de pais professores de Educação Física, a 
professora de Voleibol dorense, Caroline Garske 
Veiga, teve receio ao escolher sua profissão. 
Possuía a vontade de lecionar, entretanto via 
o ensino como uma carreira desvalorizada. 
Hoje, satisfeita com seu trabalho, conta que, 
o convívio no Clube Dores entendeu que a 
relação professor/aluno pode ser uma verdadeira 
extensão da família.

A convivência dentro de quadra, os 
ensinamentos e os conselhos criam uma 
cumplicidade entre o grupo e quem ensina, 
garante Caroline. “Carinho esse que muitas vezes 
aparece através de um abraço, de um conselho, 
de atitudes, de incentivo e até através de “puxões 
de orelha” sempre com o objetivo de tornar meus 
alunos pessoas melhores e mais confiantes em 
si”, conta a professora.

Caroline explica que os benefícios são uma 
via de mão dupla: “Hoje sou uma pessoa 
extremamente satisfeita com minha vida pois faço 
o que gosto, mas também porque convivo com 
alunos maravilhosos aqui no Clube Recreativo 
Dores”. Sem poupar elogios, ela enumera as 
qualidades de seus pupilos e destaca o quanto a 
participação de cada um foi preponderante para 

o desenvolvimento do esporte no Clube. “A cada 
ano que passa eles me ajudam a cativar mais 
pessoas para o nosso voleibol, 
aumentando cada vez mais a 
nossa família”, reforça.

Para a professora, o laço de 
companheirismo desenvolvido 
por sua turma é muito especial e 
os resultados positivos vistos em 
quadra, ao longo de todo o último 
ano, são um reflexo.  “A união do 
nosso grupo é algo que não se 
encontra tão fácil e acredito que 
isso seja fruto do meu trabalho 
somado a muito amor e carinho 
que dou e recebo deles”, aposta.

Com uma provocação, estampada 
na tela de seu computador 
— “pra que(m) serve o teu 
conhecimento?” — Caroline 
encara os desafios do dia a dia. 
Na hora de responder à pergunta, a professora 
dorense sequer pestaneja: “Eu amo meus alunos 
e eu não tenho medo de dizer isso a eles e digo 
sempre que posso. Eles me tornam uma pessoa 
melhor, mais feliz, completa”.
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A união professor/atleta
A relação entre mestres e aprendizes é parte indissociável do processo de ensino desde a antiguidade. Na escolinha 
de voleibol do Clube Dores, professora e alunos formaram um laço cujo resultado é visto dentro e fora das quadras.
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Dores marca espaço no mini vôlei
Atletas das escolinhas mirim e 
infantil dorenses participaram, 
no dia 20 de maio, do Festival 
de Mini Vôlei organizado pela 
AVF (Associação Voleibol 
Futuro) em conjunto com 
o curso de Educação Física 
da Fames. A competição 
aconteceu no colégio Marista 
Santa Maria e buscou 
promover o voleibol e incentivar 
mais crianças a praticarem o 
esporte.

Os jogos ocorreram nos 
turnos da manhã e da tarde, 
com jogos acontecendo 
simultaneamente em seis 
miniquadras. As equipes foram 
divididas por categoria: mirim 
(até 12 anos) e infantil (até 14 
anos), feminino e masculino.

O Clube Dores foi representado 
por seis trios: Hugo Borges, 
Nícolas Pacheco e Eduardo 

Vissoto (infantil); Renata 
Oliveira, Marieli Regis e 
Suzana dos Santos (infantil); 
Luize Balzan, Jennifer Lopes, 
Giovanna Martins e Fernanda 
Camargo (infantil); Luiza 
Cervi, Juliana dos Santos, 
Amanda Borba e Rafaella 
Grigoletto (mirim); Isadora 
Machado, Valentina Wagner, 
Heloísa Schorn e Bibiana 
Alves (mirim); Bianca 
Azeredo, Eduarda Wagner, 
Luisa Cambraia e Sophia 
Cambraia (mirim).

A professora de voleibol, 
Caroline Garske, é uma 
das grandes incentivadoras 
do minivôlei como porta de 
entrada no esporte. Sobre a 
participação de seus pupilos, 
destacou: “a vibração dos 
alunos a cada ponto e a união 
dos trios durante o torneio”.
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Dalcimara

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Fit All Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Fit All Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica localizada 12 anos + 2ª 4ª e 6ª 8h Sala de Ginástica Rosirene

Ginástica 3ªIdade livre 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica 3ªIdade 3ª idade 2ª e 4ª 16h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Yoga livre 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Fit All Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Fit All Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Guilherme

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne

ss

indoor

zu
mb
a

ginástica
yoga

bike
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança Baby class 1 2 a 4 anos 6º 17h15min Sala de dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Baby class 2 2 a 4 anos sáb 10h30min Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Infantil I 5 e 6 anos 2º e 4º 17h15min Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança infantil II 7 e 8 anos 3º e 6º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil III 9 e 10 anos 2º e 5º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IIIA 9 e 10anos 4º e sáb 18h e 14h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IV 11e 12  anos 3º e 5º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IVA 11 e 12 anos 2º e 4º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil V 13 e 14 anos 3º e 5º 20h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil VA 13 e 14 anos 3º e 5º 17h Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Infanto-juvenil 15 e 16 anos 4º e 6º 18h Fit All Luiza

Dança Juvenil 17 e 18 anos 3º e 5º 20h Multiespaço Luiza

Dança urbana adulto 18 anos + 2º, 4º e sáb 19h e 13h30min Fit All Luiza

Dança Jazz/moderno adulto 16 anos + 4º, 6º e sáb 20h e 15h Sala de Dança 1 Fabiana

Ballet classico Infantil 9 a 11 anos 6º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

Ballet clássico infanto-juvenil 13 a 16 anos 2º e sáb 20h e 9h30min Sala de Dança 1 Fabiana

Dança de Salão 12 anos +   3º e 5º  20h Fit All Barbara/Rafael

dança ballet
street danceja

zz
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei mirim misto 10 a 13 anos 2ª, 4ª e 6ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei infantil misto 13 a 15 anos 2ª, 4ª e 6ª 15h30min Quadra A Caroline

Vôlei escolinha misto 9 a 12 anos 3ª e 5ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei Juvenil misto 15 a 18 anos 3ª e 5ª 15h30min Quadra A Caroline

FUTSAL

Tênis

Vô
le
i

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Sub 7 2010 e 2011 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra B Matias

Futsal Sub 11 2006 e 2007 2ª, 4ªe 6ª 19h Quadra B Wilson

Futsal Sub 5 2012 2ª e 4ª 17h Quadra A Matias / Wilson

Futsal Sub 9 2008 / 2009 2ª,4ª e 6ª 18h Quadra A Wilson

Futsal Sub 13 e 15 2002 a 2005 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra B Matias

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Infantil 6 a 8 anos Sáb. 10h Quadra didática Juliana

Infantil 9 a 11 anos Sáb. 9h Quadra didática Juliana

Infantil 12 a 14 anos Sáb. 11h Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (avançado)

18 anos + 3ª 18h30min Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (iniciante)

18 anos + 6ª 18h30min Quadra didática Juliana

*Turmas individuais podem ser marcadas de 2ª à 6ª das 16h as 21h, mediante disponibilidade de horário.
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Judô 4 a 6 anos 2ª e 4ª 18h10min Sala dojô Francisco

Judô 7 a 14 anos 2ª e 4ª 19h Sala dojô Francisco

Judô >15 anos 2ª e 4ª 20h30min Sala dojô Francisco

Karate 6 a 12 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô Andrei

Karate 13 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô Andrei

Lutas
karate

Natação
judô

Consulte horários junto à Secretaria do Clube.



atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 livre 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 livre 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 livre 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 livre 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 livre 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 livre 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 livre 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 livre 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 livre 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Patinação inic. 1 / intermed. 5 a 12 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra C Oneide

Patinação avançada 2 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra C Oneide

Patinação mista 13 anos + 3ª e 5 ª 20h Quadra C Oneide

Patinação avançada 1 5 anos + 3ª e 5 ª 18h Quadra C Oneide

patinação
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Dia das mamães na doritos
Com o sucesso do novo formato de homenagem, estreado no dia dos pais, em agosto do ano passado, foi a vez das mamães 
dos alunos da escolinha de educação infantil doritos receber o carinho de seus filhotes em duas tardes especiais.

Dia das Mães na Escola Doritos sem 
apresentação, não é Dia das Mães. 
Entretanto, neste ano, a homenagem 
ganhou uma nova atração.

A coordenadora pedagógica, Michelle 
Turra, conta que foi pedido, por meio 
de bilhetes, que os pais mandasse, 
objetos que representassem a 
profissão ou um hobbie das mães. 
Segundo ela, o curioso é que, 
diferentemente do que aconteceu 
quando a mesma dinâmica foi 
preparada para os pais, a maioria 
mandou objetos que dissessem 
respeito a atividades realizadas junto 
com os filhos.

No dia 10 de maio, a comemoração foi 
com as turmas Infantil II e III. Dois dias 
depois, foi a vez das turmas Infantil 
IV e V. Ao final das apresentações 
musicais, foi realizado um desfile com 
objetos que as mães enviaram.

A diretora da escola, Marilene 
Moraes, destaca que a atividade, 
como tudo o que se faz na Doritos, é 
parte de um contexto. Ela conta que 

foram feitas conversas em roda, nas 
quais os alunos contavam para os 
colegas o que gostavam de fazer com 
junto de suas mães

Esse trabalho em sala de aula dá 
resultado, garante Natielen Schuch, 
mãe dos alunos Pedro e Arthur, de 
1 e 4 anos, respectivamente. “Eu 
fiquei muito surpresa, porque o meu 
filho participou muito e todas as mães 
estavam muito felizes e as crianças 
super desinibidas”, comentou sobre a 
apresentação do mais velho.

Luchiana Schaf, mãe de Kevin e 
Erik, 2 e 4 anos, afirma que foi uma 
homenagem muito emocionante. “O 
Kevin entende mais, ele desfilou, olhou 
para mim, mostrou o livrinho, que 
eu conto histórias pra ele. Aquilo ali 
me emocionou muito, desfilar com o 
livrinho”, recorda sorridente.

A associada Estela Batistella, mãe de 
Alice, de 2 anos, garante que palavras 
não explicam a experiência. “Esses 
momentos são sen-sa-cio-nais e não 
tem como medir o valor”, resume.

Ao lado, a turmas do 
Infantil IV e V fazem 
sua apresentação 
musical. Abaixo, 
à esquerda, as 
turmas Infantil 
II e III cantaram 
“Trem-bala” para 
suas mamães. Logo 
à direita, uma das 
alunas desfila com o 
estojo de maquiagem 
da mãe.
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O Local SERÁ  
DEVIDAMENTE SINALIZADo





Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 8h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Piscina Centro 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h

Restaurante Lago 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 9h às 22h 9h às 22h 9h às 22h
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Informações aos associados

Horários

va
lo

r 
da

 m
en

sa
lid

ad
e  Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 77,50

Efetivo B >= 21, <24 anos 116,25

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 155,00

Efetivo D > =70 anos 116,25

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 232,50

Individual A < 21 anos 77,50

Individual B >= 21, <24 anos 116,25

Individual C > =24,<70 anos 155,00

Individual D > =70 anos 116,25

Patrimonial A < 21 anos 77,50

Patrimonial B >= 21, <24 anos 116,25

Patrimonial C > =24,<70 anos 155,00

Patrimonial D > =70 anos 77,50

Patrimonial A/N dois títulos 77,50

Patrimonial Especial A < 21 anos 77,50

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 116,25

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 155,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 77,50

Taxa de dependente 19,00

-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.
-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês
-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, 
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal.
-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês.
-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para 
não-associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;  
-  Exame médico dermatológico (necessário apenas para a piscina 
térmica) R$12,00 - validade: 30 dias
-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social 
em dia.
-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.
-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer 
escolinha, solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na 
secretaria.
-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área exclusiva  para Associados). Caso não consiga acessar, 
envie e-mail para secretaria@clubedores.com.br;
-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a 
secretaria;
-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com.br

Somente para quem for usar a piscina térmica

Válido a partir do dia 11/6/17





Pampeiro
Santa Maria - Rua Serafim Valandro, 1133

Tel (55) 3220-6000 | WhatsApp (55) 98128-3134
www.pampeiro.com.br

BÔNUS ESPECIAIS PARA ASSOCIADO DO CLUBE DORES
Na compra de um automóvel ZERO Km ou SEMINOVO, sócio do Clube Dores ganha na hora um Bônus 
Especial. Apresente a sua carteira social e aproveite.

Todos juntos fazem um trânsito melhor.

Garantia total de 3 anos válida para os modelos vendidos a partir de 1º de janeiro de 2014 (e para Saveiros vendidas a partir de 1º de janeiro de 2015), sem limite de quilometragem para defeitos de fabricação, exceto Polo e Golf (produzidos 
no Brasil até 2013), que continuam com 1 ano de garantia. É necessário, para a sua utilização, o cumprimento do plano de manutenção. Para mais informações, consulte uma Concessionária Volkswagen Autorizada. SAC: 0800 770 1926. 
Acesso às pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 770 1935. Ouvidoria: 0800 701 2834. Imagens Meramente Ilustrativas

Motor TSI 
com 105 cv

Novo painel
com luz ambiente 
em LED

Novo sistema
interativo
Composition 
Phone

Você ainda acha que 
precisa escolher entre 
potência e economia?

Chegou o novo up! 
Feito de novas ideias

VENHA CONHECER NA PAMPEIRO
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